
A «  DECRETO N.o. 8890 DE 14 DE AGOSTO DE 1.986

DISPÕE SOBRE CONDIÇÕES DE SEGURANÇA CON­
TRA INCÊNDIO EM PRÉDIOS E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.

O Prefeito do Município de Campinas, no uso de suas atri­
buições legais e, ,

CONSIDERANDO a necessidade de os prédios antigos 
adequarem-se âs novas técnicas e normas relativas è segurança.contra incêndio;

CONSIDERANDO a necessidade de proteção à população; 
CONSIDERANDO a necessidade de proteção contra in­

cêndio das edificações que.constituem patrimônios comerciais, industriais e 
artísticos; '

CONSIDERANDO a imperiosa necessidade de a popula­
ção atentar para os problemas de incêndio e pânico.

DECRETA:

Artigo 1o. - As disposições deste decreto aplicam-se às 
edificações de qualquer tipo e natureza que, independentemente da época da 
concessão do "habite-se" e atestado de vistoria final do Corpo de Bombeiros, 
apresentarem as seguintes características:

I - ofereçam perigo aos ocupantes;
.II  - tenham sofrido reformas de qualquer natureza;
• I I I  - tenham sofrido mudanças de ocupação;

IV  - constituam locais^ònde se reúne grande número de
pessoas.

+  Àrtigo 2o. - Os estabelecimentos com as características especificadas 
no artigo anterior deverão cumprir as Orientações Normativas, em número de 
20 (vinte), constantes deste decreto, desde que se constate esta necessidade
após inspeção Contra Incêndio e Pânico.

f“íf *»* *.< • « «L * ♦ • • * • *.#JI i U í l i w V
L I  T  \ £ /  Art,g° 3o. * A Comissão de Vistoria e Prevenção Contra

Incêndio e Pânico será designada pelo Prefeito Municipal, coordenada e orienta­
da administrativamente pelo Departamento de Urbanismo da Secretaria de 
Obras e Serviços Públicos e composta dos seguintes elementos:

'I - 2 (dois) Engenheiros da Prefeitura Municipal de Campi­
nas, sendo:

a) um Engenheiro Civil ou Arquiteto;
b) - um engenheiro Eletricista.
II - 2 (dois) Oficiais do Corpo de Bombeiros;
III  - 2 (dois) Fiscais da Prefeitura Municipal de Campinas;
IV  -1  (um) Procurador da Prefeitura Municipal de Campi­

nas;
V  • 2 (dois) Assistentes de Advogados da Prefeitura Muni-
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cipaíde Campinas, sendo um datilografo. <>-
Parágrafo único - A Comissão de Vistoria e Prevenção 

Contra Incêndio e Pânico será coordenada por um Oficial do Corpo de Bombei- 
ros.

Artigo 4o. • Os proprietários ou responsáveis pelas edifica­
ções vistoriadas serão intimados a cumprir as disposições das Orientações Norma­
tivas que se fizerem’ necessárias, com prazo determinado pela Comissão de 
Vistoria e Prevenção jContra Incêndio e Pânico.

Parágrafo único - Os prazos contidos nas intimações pode- 
rão ou não ser prorrogados, desde que isto seja solicitado pelo responsável ' 
ou proprietário, por meio de requerimento dirigido à Comissão de Vistoria 
e Prevenção Contra incêndio e Pânico. ,

Artigo 5o. - O não cumprimento das exigências da Comis- 
t  são dará ensejo a que seja interditada a edificação pelo Departamento de 

Urbanismo da Secretaria de Obras e Serviços Públicos. j <
Artigo 6o. - A  Comissão de Vistoria e Prevenção Contra 

# Incêndio e Pânico poderá solicitar dos proprietários ou responsáveis pela edifi-* 
cação laudos técnicos de qualquer natureza, bem como projetos cujas caracter 
rísticas deverão obedecer â Orientação Normativa corréspondente.

+  Artigo 7o. - A Comissão deverá apresentar mensalmente 
relatório de suas atividades, enviando cópias do mesmo ao Departamento de 
Urbanismo e ao Corpo de Bombeiros. ‘

-^ A r t ig o  8o. - Este decreto entra em vigor na data de sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário.

Campinas, 14 de agosto de 1986

JOSÉ ROBERTO MAGALHÃES T E IX E IR A  
Prefeito Municipal

ANNIBAL DE LEMOS COUTO  
Secretário dos Negócios Jurídicos

JOSÉ LU IS CAMARGO G UAZZELLI 
Secretário de Obras e Serviços Públicos

Redigido na Consultoria Técnico- Legislativa da Consultoria 
Jurídica da Secretaria dos Negócios Jurídicos, e publicado no Departamento de 
Expediente do Gabinete do Prefeito, em 14 de agosto de 1986.

CESARE M ANFREDI 
Secretário-Chefe do Gabinete do Prefeito

ORIENTAÇÕES NORM ATIVAS A QUE. SE REFERE  
C ARTIGO 2o. DO DECRETO N.o. 8890, DE 14 DE AGOSTO DE 1.986. •
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NBR -  9 0 7 7 ,  de 1985.
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A o rien tação  K orcstlva  para  líIBXAESE-S K í S9X7ÍOXOS BJCIS-

TENTE3

®  o y nn*rA.c*o .‘• w t T t v .v -p i  r s  pisv v v ,\ t>k r . y . r m r A

.....có*.to\  r : 'c 's i 'Xo c .-y r s

1 . 0o h if ira r- to a  flovom e c r  d i s t r l t u í f i o s  fie t a l  form a que 

q u a lq u e r  ponto  fia ã ro a  p ro tc c if ia  p o ssa  s c r  a t i r j i í . o  y o r  xsn j a t o  /  

fi'i5j!ua, oonoifiortiriâo-oa 39 m etro s fle iMvnguoir&s isr.is 10 joo tros fio 

í a t o .

a .  Fos elo tem ao fia h l i r a n t o s  s o r í s  to lu ro fic o  o t 6 óO i: j



t « n  rte mar.gualm a, quando houver iraposB ib lllíade  tá c a lo a  dé In s ­

ta la ç ã o  de h id ra n te s  ad lo iorx ti8 |

b . 0 comprimento máximo de onda loncs da rrm cuo ira  não 

podará exoe lo r a 15 la s tro s .

2 . Somor.ta eerá  to le ra d a  o in s ta la ç ã o  de h id ra n te s  cm /  

poeiçães e e n tr e ie ,  cíaotefloo a  m i s  d« 5 a s t ro s  da po rta ti, eooa- 

4a* ou ente-cum aros, no oaao de im possib ilidade  tiSonica oomprovn- 

da.

3. Provada a im possib ilidade  do in s ta la rã o  ori o u tro  lo -  

o a l oorá adm itida a inB tclnçSo na paina do esondao.

d. Eorá o b r ig a tó r io  O prolonganontó do ram al de e a n a l i -  

«açSo a tá  a  en trada  p r in o lp á l da ed if icação , com d is p o s i t iv o  d8 /  

reoeleuo  do 63 rm do d iâm etro . Sorá adm itida a u t i l i z a ç ã o  de h i ­

d ran te s  m sis próximo da ontrada fcrlne ipal ou neoundárift da e d i f i ­

cação como d is p o s it iv o  de reoalque , cano h a ja  im p o ss ib ilid ad e  do 

prolongamento da rede e tó  o paeooio.

5 . So fo r  comprovada a in p o n jib llld n d e  tío n io r . de oonn- 

•irução do novo re s e rv a tó r io , o vsoorra  do in o ín d ic , quando om ro ~ / 

o o rv n tó rlo  olovndo, poderá e a r  eubd lv id lda  om upídr.Jeo m ín im a do 

1 (un) raj. Qunndo a  ro ssrvn  fo r  sub terrânea»  uará  p o in i t id o  o duc- 

membrononto ca unidadee mínima» de S 'k3* ooia a in t e r l in i ç ã o  da tu ­

bu lação de 150 mm»

6. Lerá p a m l t i i i  a  u t i l i z a ç ã o  do água do consumo, coq 

Jugaodo oe rc e e rv a tá r i os ttlsvadoa e su b te rrân eo s , Joecie quo • cons­

titu a m  um volume mínimo do 6 a3«

7 . lio coso do edifioaçtío» d e3 tlm d aa  â ocupuyojn prodo— 

ednonteoent* do Tiisoo do C lasse "A", s u je i ta »  A p ro teção  por h i - /  

d ran teo , o tra v íe  de re se rv a tó r io s  e levados, oorá paiuxltida a p res­

são dlnãmloa de 0 ,4  JCg/ca2 (4 noa), no boorxl do eaguicho do ponto 

■ sle  doaíavo rávo l. Xoo demola pontoo, na jn s o ã a a  a t in g id a s  om rn  

«Ro do t ip o  do red e . Jtoote otoo» o alconeo do Ja to  ee rá  o b tid o  em 

função da pressão dinâmica do oada ponto .

. 8 . Dos caeee do l t a n  7 o d ife re n ç a  do n ív e l  o r t r s  o /  

fundo do re s e rv a tó r io  o o h ld ran to  do ponto maio dcu favo rávo l eo- 

rrf a  soma da rrcooao dinâmica m ín im  de 0 ,4  ttg/onS  (4 n o à ), m io  

•ui pordao de io rd as do o irg a  Qpreoentndau pelo  n is tp r a  p roposto  /  

para cadn oaao. Ainda quo a proueão r e s id u a l  no h rc e l  00 ooguicho 

s e ja  ob tid o  por bomba in o to lnda  no b a r r í  lo to  do ro c o r v u tir io  o lo - ' 

▼ado, para  ao cd lflcoçoos destin ad as 5n ocupaçãoo prndcninfintcmciw 

t s  de r lo o o  do o laose  “a" , eavd p e rm itida  (» presouu dinâm ica d*

0,4  Kg/cm2 (4 ix a )  no bocal do esguicho do ponto mniu desfavorá­
v e l .

9 . A p ressão  re o id u a l mínima no h id ra n te  r* lo  á to fav o - 

, rá v o l deverá oo r alonnçnda ecnoldorundo-oe o funoionar.onto d e i 

»  1 h ld ra n to I  quando in s ta la d o  1 h id ra x to .

.  2 h id ra n te s t  qunndo in s ta la d o  qu a lq u er náoero de 

h ld ran teo*  no oooO do j r íd lo e  oon oeupnçõeo do q u a lq u e r  o la so s  /  

de r í  doo.
10. As tc r .to s  do roo'alquo podorão s e r  dotadas do d lo p o a it l— 

vo de eoionamento autom ático ou >^nuol, i»o caso do noicr/iuonto  t o - /  

m a l ,  n“o poderá oor p o ra itid o  o peroursd du ca U  do 60 no tro o  pa­

ra  n* a t i n g i r  ua  ror.to do aoionaunmto. tovoruo cx lc r tir  sempre do is 

pontos do oolonanonPo, no n ín lno  a não uor cn osso de r r íd io o  o le -



jiroooüo, <jua to rd  opsnau ju n to  (o ) úo aoionononto ju n to  ao ( • )  h l  

ia u n te  (o) naiu  cuoiuvordvol ( i s ) ;
Vi .-.v, -  ‘3 >>•. • r'

1X« Ao droao to ta l& o n ta  oonotruídoa 06 podarão o o l lo i to r
. -

v ic to r la , quanâo çonatitulroo uniúaioo looladno, por parodos oo£ 

4, . ta-fogo ou por u lstia o lo a  aatatoaloclfioa, oonforn* entoa cap ooiíl-, 

oagSao. 4 A' •
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S. S T H  S L S C Si ’

1 O rientação lo rm a tiv a  para SISTSEAS DS PHOTSçIO PCD 
EITIDTCRES UAUUAIS E EITI11TORES SOBES RODAS ( CAF.RSTAE ) .

1. SZTIU TOPES UASO AIS— ——— — —— ——  u,
1 .1 .  Capacidade mínima de cada tipo de e x t in to r ,  para que 

se constituam numa “unidade e x t tn jo ra*.
-  ESPUEA -  ws e x t in to r  de 10 l i t r o s .
-  GÁS CAR3CPICC — um e x t in to r  de OS k i l o s  ou dois de 

Oi k i l o s .
-  PÓ QUlllICO SÊCO -  um e x t in to r  de 04 k i l o s ,
-  I gUA PRESSlO -  um e x t in to r  de 10 l i t r o s .
-  SC FUSA DECAI ICA -  um e x t in to r  de 10 l i t r o s .t /
-  HALOS -  ua e x t i n to r  de 2 ,5  ou 2 ,0  kg,

1 .2 .  Cada unidade ex tin tora  protege  uma área de:
-  Sisco de c lasse  *A* — 500 m2. j

-  Blsco de c lasse  “3 “ -  300 m2.  ^
-  Risco de classe  “O* -  200 m2.

1 .3 .  Os ex t in to re s  devem ser, canto quanto p o ss ív e l ,  equi-  
d ls ta n te s  ,e d is tr ib u íd o s  de ta l  forma que o operador 
não percorra mais do que: ''
-  S isco  de classe "A* -  25 metros.
-  Risco de c lasse  “3 “ — 20 metros.
-  Risco de c lasse  " C  -  15 metros.

1 .4 .  Os e x t in to re s  devem ser  colocados con a sua  parte  su­

p e r io r ,  no máxima, a 1 ,80  r. de altura, em relação ao 
piso acabado, o:
-  não devem ser  colocados nas escadas.
-  devem permanecer desobstruídos.
-  devem f i c a r  v i s í v e l  ■ sir.al ixados.

-  mão devam f i c a r  ma p is e .

1 .5 . Os ex tin to res  devem possu ir ze lo  i s  cae.'or*liai» i s  

A BIT.
1 .6 .  Cada pavimento terá, no mínimo, duas unidades e x t in ­

tores.
1 .7 .  Os ex t in to re s  devem ser  d is tr ib u íd o s  de modo a serem 

adequados à extinção dos tipos ds incêndios, dentro  

de sua área de proteção.
1 .8 . Çuando o e d i f íc io  con tiver  r i s c o s  especia is ,  ta i s  co

mo:



-  Casa de c a ld e l n s ;
-  Casá de força  e lé tr ica s
-  Casa de bombas
-  }ue imadór;
-  Incinerador;
-  Casa de máquinas; •

-  Galeria de tran sm issão ;

-  jTieuadcr (casa de üáqulnas];- ■ 
x Pontes rolantes;
-  Escadas rolantes (casa de máquinas);

-  Çuadro de comando de força  e lu ss
-  Transformadores, e outros, devem ser  protegidos por 

unidade (s)  ex tin to ra  (s l  adequada (s)  ao tipo de -  
incêndio, independente da proteção geral, quando a 
d is tâ n c ia  a p e r c o r r e r  e a adequação estejam em des£  

cordo com os i t en s  1,3•  e 1,4 ,
3. EITIUTOSSS S0B3E BODAS

2, 1 ,  Çuando a edif icação d ispuser de proteção por e x t i n to ■ 
re s  sobre rodas, só será computada, no máximo, meta­
de da sua capacidade para quanti ficação de "unidade 
.~ t in to ra "  do t ipo  correspondente.

Z.2.A d is tância  máxima a serem peroorrtdas pelo operador 
do ex t in to r  sobre rodas serão acrescidas de metade -  
dos valores do item 1 ,3 .

£ .3 . São e permitida a proteção de ed if icações unicamen­
te por ex t in to re s  sobre rodas, adnltindo-se no máxl 
mo, a proteção da metade da área to ta l  correspondem 
te ao r isco .

£ .3 .1 .  As capacidades mínimas dos ex t in to re s  sobre rodas 
, são: ..

-  Espuma mecânica -  75 l i t r o s ;
-  Êspnui -  75 l i t r o s ;
-  Gls ClRBCkVIOO -  £S kg;
-  PÓ oalmco sêco -  £0 kg;
-  100A PRESSlO -  75 l i t r o s . '

B.d.^O-ftnprego de ex t in to re s  sobre rodas só será  comput£ 
do como proteção e f e t i v a  em lo c a is  çue lh e  p e rm it i— 
rem acesso .

5 .5 .  Os ex t in to re s  sobre rodas devem ser  lbca l txados  em 
lo c a i s  es tra tep teos  e sua are a'de proteção e r e s t r l  
ta ao n íve l  onde se encontraxm
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A O rientação K orm tlv» re f e re n te  n OSRHIJíXO»

As osoadoa ia  uao oonvua ou  « o lo t iv o ,  'boa oono ronpaa» t a -  

' ruo o b rlc a to r ia m a n to  o o rrin Joa*  qua d everão  u ten d o r oò o o c u in to s  /  

r e q u io l to a i



1 . Serão obriga to riam en te  oolooados de en teo  oo lodo» 

oaoada ou ro rp a  ( f ig .3 )
2 . E starão  oltuadoo o u tra  0 ,75 e O,85 m a o lm  «o n ív e l  de 

bordo doo pdoos ( f l f f . l )
3 . Somente poderão oor f ix ad o s  pelo sua. p a r ta  I n f e r io r  /

(flg.2).
4< Terão a largura mínima de 0,03 B (flg.2)

3á Estarão afastadoo no nínino 0,Ô4 b da faoe dae paredes

(fig.2)
6# 0e corrimão^ poden ae p ro je ta r  a t<  0 ,10  a  de cada lado  

da esoada ou ranpa, oen o b rig a to rlo d ad e  do nunento da la rg u ra  doo 

nesmas ( f lg .3 )
7 . Quando a la rg u ra  da eeeada ou ranpa f o r  n u p e rlo r a  1 ,80  

n deverá ee r in s ta la d o  taabáx% o o rr ln ão  In te rm e d iá rio ,

6a Em d ife ren ço  de c ív e l ,  ocorrendo 3 ou mais degraus ou /  

seu equ iva len te  on ranpa pora o u b ir  ou doooor, oerd  noooooárla o /  

In s ta la ç ã o  de oorrlnão  ( f lg a 5 )a

9a 0 ln ío lo  ou f in a l  doa o o rrlnãoo , deverá e e r  our¥o, a oq 

bu tldo  na parede (flg .4 )a
10a E o sls tèno la  nooSnloa doverá su p o r ta r  una oarga de 300,00 

Kg em qualquer pontoa

11. K eoletênola a ex tração  deverá eu p o rta r uma fo rç a  d# arw 

ranoanento de 600,00 Kg en qualquer ponto de f ix ação .

7 '
■ --------------------------------------------------------- 1

r  
/
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’ c o r m  iN o rm o  i:« ooa/ b;

l U i S E l H E 1

A O rie n ta ç ã o  norm ativa  p a ra  SIEAUZÀÇXO B IEDÍCAÇOe S 

ESEECÍEICAS QUE FACILITEM AS OIEftAÇOES DE COMBATE A IKCÍHDIO E 

TOGA.

I .  ATTJCAClO

C onsiderando que e x is te  ncooooidade de oua padronlB*^ 

çSoí e na auoònoin  do oivtrua non a to  enpc-síficoò  í". AS.'!T a  ro o  po la  

to ,  r i o a a  o s tn b o lo c id c r, 03 o r t t á r i o o  fieo o rito s  a  c c g u i r l  

'  1 * sTnAijy. ^ f o r~  aviso

£ a q u e le  d e s tin a d a  a  a d v e r t i r  quando í n 'c s io t S n c l a  /  

de r iu c o o  p o te n o ia le .  Exemplo 1

>a, "M ateria l explosivo"

1). "Eão usa 0 o lo v ad o r en caoo de in c ê n d io "

2 • ' 3IKAT.iI z ;.C1o BS ACXO

• £  u q uo la  que ro q u e r a  execução do açõc,a quu o o n t r i -

buoo p a ra  a  aoguronçn . ExenploI

JF ■ a * "K antenha tran cad o "  t parti a b e r tu ra  de ino p eção  oa 

d u to s  r e p ia te n te a  ao fogo que poecam t r a n e m i t i r  c a lo r  0 fum aça om 

oaeo de ln o é n d io " , • "

1), "m antenha fechado" 1 p-ara p o r ta s  c o r ta —fo g o .

o . "2Íao tran q u o  d u ra n te  0 fum oionanonto" t p a ra  p o r ta s  

que po r m otivo  ío  pogurança p a tr im o n ia l  dovam oo r t ru n o a d a í .

d . " I a  oaeo de ln o f .r .ó io ., in s t r u ç õ e s  L rcv cs p a ra  /  

o r lo n tie r  0 p roced im ento  dno poeuoaa cri onso de in c ê n d io .

3 . SIITATJSACÍQ BE 7'?0ITlI0r0

£ aq u o la  d e s tin a d a  a p r o i b i r  a oxccuçno de uçó’ 00 quo 

poaoein o o lo o a r  on r i s c o  e nogurunça. Exemplo 1 

a ,  "Eão fu;.o" ■ 

h . "Eoo produz» ch o ca" ,

4 .  SINAEIZACãP DE EQÜITAPGSTOS BE COMBATE A incSXDIO 

í  a q u e la  d e s t in a d a  a  ln d lo a r  a  lo o a l la a ç ã o  de aq u lp g  

■ an ta  quando a la  n ío  pu d er a a r  f a o l l a o n te  v ia  to  •  da oona opeW U lo. 

E x aap lo l

a .  " e x tin to r*

b , "h id ran te *

o . " a la ra a "

d* "eapuaa  p a ra  t a n q u e . . . "

3 . 3IEALIZACXQ SE KDTA8 BE USÇAnj

£ a q u e la  d e s t in a d a  a  o r i e n t a r  o d e s lo o u e c to  daa p ea - 

aoaa p a ra  u a  lo o a l  seguro  ea  eaao  da « u e rg ên o ia . E x aap lo l "SAÍDA*.

8 , tccomstpacOe s  pehais

6 .1 ,  A a ln a l ia a g lo  poda a a r  o o n s t i tu id a  p o r  ta x to a  « a a r i -  

to a  a e ía b o lo e  g rd f io o a ,

6 .2 ,  Oa a ía h a lo a  g rrfflo o e  devea een p ra  qua p o a a ív a l  a a r  

aq u alaa  ln te r n a o lo n a la a n ta  e o e lto a  0000 oa do anexo, p o r  exem plo.

6 .3 ,  Oa ta x to a  p a ra  « f a l t e  de pad ro n isaçS o  devea a te n d e r  

e a  e a fu ln te a  o a r e o te r íe t io a a  1



6 .3 .1 . T iro da t e t r a » U niraraal 63
6 .3 .8 . Taaanha ao te tr a » 5t 10, 15, 20, *0, 50, 100 •

125 mm, Va o tio  âm p a larra  "SAISA", o 6* t í t u lo  "XX OAÍO DX iTOÊlfDIO" 
aa latrma sarZo asnpra m ía so a laa . A palarro  saída dara poaoulr sapa— 

gaaento oonforra indloada no oaao do aacto , a s ta r  aooapanhada da aa- 

ta ,  aa fo r  o oaao, oonfome aodalo do anaxo o poaoulr Ao aínlmo ao /  

aagalntsa dlaaeaSaal
a .  para looaio da roonlto  jnfblloa 100 a 123 na.

' b. a* fonçZo da dlatAnoia do le itu ra »

50 o s paro 15 ■.

75 mm para 13 -  25 ■

100 ia  para 25 -  40 n 

125 an para 40 .  50 a

Xa aaaoa aepaolala a  pa ls tea  sa ída dara a a r  pem m enteaeji 

to  U onlaada. Par axaaplai alnasas.
6 .3 .3 . Margeas l a dlxaaoZo da aarcaa doro a a r  a Botado da /  

a l tu ra  da l a t i a  nalúaaula (anexe).
6 .4 . Qmaado nona eiaalisaçZ e honrar o enpre*a s ia u ltin e a  

do aímbelea a ta r te s ,  aotas doraa a s ta r  aaparadoa.
6 .3 . Aa o aras a saroa o*pra*adaa paia aa rZ rlaa a ln a lla a -  

çSaa, alo I

a .  aíabolaa -  oonfoxno aaaso 

h . tor t a s »

h . l .  Tttado Tanoolho 0 l a t i a  grano*» ja ra  a  a in a lis a -

gSa do a^nlpaaaatoa da ooahato a 1naÍn d io.
h .2 . Toado Tardo a to t r a  ftrana»  Sotas do aooapo.
> .3 . TBndo Asnl a te t r a  Sranoa » para oa donala oaooa. 

Aa towalldadas aZo aquelas p ra r ls ta s  aa t a t e i a  Z

da n .7 6 .
6 .6 . 0 a a ta r la l  eapregade para a alsallsagZ e s  n a  flxaqZe 

dara aa r t a l  qua aZa possa s a r  fao llaan to  darlfloado, nan ra ti ra d o .

6 .7 . Arlaos a rsstrlgZ aa ganfrloaa doraa s a r  sxaontados da 

nado t a l  «na nZo posaaa sa r  ooafttndldsa ooa aa lnatragSes do aa*u-/ 

ranga aqui d aa o rlta s .
6 .8 . A slaallsagZe da secnraaga dara s a r  aatndada le ra ad e - 

aa aa asasidaia^Za oa t lp s s  da fungZa a desempenhar, 0 asas raapeo- 

t l r a a  dlsaraa a aíabolaa sonatar da p ro je te  a s e r  ana lisada paio /  

Carpa da SoaVtlroa.
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' CCS TUA INCÊNDIO H* 005/85 

S S T A B S L S Ç S s

A Orientação Normativa para ILUUINAçIO EMERGÊNCIA

1. SISTEMA SE ILUUIUAClO DS EMERGÊNCIA

Para análise, execução e f i s c a l iza ç ã o  do sistema de -  
iluminação de Emergência, a té  que sejam aprovados no_r 

mas da ABNT a respeito ,  deve s e r  observador



1.1 . ILÜUINACÃC PERUàNENTE
£  aquela em que as lampadas da Iluminação Emergen-  
c ia  permanecem constantemente acesas quer l igadas  a 
fo n te  de abastecimento normal, quer ligadas a fo n te  
de emergencia em caso de fa lh a  da primeira. Tais  
focos  devem possu ir  una id en t i f icação  que permita -  
dls t ingu {-los dos demais.

1 . 2. I  LU 2 i n c l o  Iflo PE RXMENTE
£ aquela em que as lâmpadas da Iluminação Emergencia 
estão ligadas somente à fo n te  de emergencia e portaii 
to somente quando esta  entra em func lonamento é que 
procederão à iluminação necessária .

1 .3 .  FCNTE DS ILIMESTAClC PRÓPRIA

Os c ir c u i to s  de iluminação de emergência devem ser  
alimentados por fon te  autonoma que pode se r  co n s t i ­
tuída por bater ias  de acumuladores ou noto-gerador.  
No caso de ba ter ía  de acumuladores não podem ser  -  
u t i l txa d a s  bater ias  automotivas.
i s  bater ias  de acumuladores deverão e s ta r  peraanen 
temente conectados a um sistema carregador com re­
carga automática.
0 sistema recarregador deverá se r  prev is to  de f o r ­
ma a p o s s ib i l i t a r  que as ba ter ias  recuperem sua -  
carga a té  80% em 24 horas a p a r t i r  do momento do

re to m o  da energia da rede geral.
1 fo n te  se ja  cons t i tu ída  por b a ter ia s  de acumulado­
res, seja  um noto-gerador, deverá se achar em loca l  
ventilado, l i v r e  do perigo de explosão e a prova de 
fogo; ts to  é, seu funcionamento não poderá f i c a r  -  
comprometido por um incêndio nas suas proximidades.
0 loca l  deverá ser  devidamente stnallMado.
0 sistema recarregador deverá e s ta r  ligado ao qua­
dro geral com d is p o s i t iv o  de proteção e seccionamerj_ 

to de forma independente da rêde geral' da e d i f i c a ­
ção, de maneira que haja alimentação da rêde ao ca£  

regador, sempre que houver energia na rêde geral.E±  
te d tsp o s t t ivo  de proteção e seccionamento deve p»£ 
n t t l r  o te s te  do sistema, sem que haja necessidade  
do corte  de energia geral.

1 .4 .  TEMPO DS ÇOMUTicIO

1 comutação deverá ser  automática, de maneira que -  

em qualquer caso de interrupção de energia da rêde 
geral, a iluminação de emergencia entre  em funclon& 
mento no tempo máximo de 5 segundos, no caso de ba­
te r ía  de acumuladores, e de 15 segundos no de moto— 
-gerador.

1 .5 . fUNclo

Os sistemas de iluminação de emergencia devem s a t l s Ê 

fa e e r  as seguintes funçõest
a. Sal tsgmen to; é  a stnalixação que or ien ta  direção 

e o sentido que as pessoas devem seguir  em caso 
de emergencia, e que também indica obstáculos -  
que prejudiquem tal deslocamento. Tal função é 

prev is ta  para as rotas de escape.
b. iclaramen tot e a iluminação que p ro p o rc io n a  n í ­

vel de tlumlnamento tal que permita o deslocamen­
to seguro das pessoas em caso de emergência. Tal



função  e p re v is ta  para as rotas de escape e áreas de 
re fúg io .  V  •

c • Prevenção de Pânico: i a  iluminação de ac 1 aram en to que 
alem de ac ion&mèn to automático, e acionada manualmente 
de um ou mais pontos es tra teç  icamente d i s t r ib u íd o s • Tal 
função e p rev is ta  para lo ca is  de reunião publica que -  

durante seu funcionamento tenham n ív e l  de iluminação -  
in fe r io r  ao exigido para a iluminação de aclaramen to.

1*5,1, A a ltura  de um foco de aclaramenio ou balixamonfo, çieverá 
ser  en tre  2,20 m e 2,50 m.

*$■ w ,y:
1*5*2* 0 iluminamento do bal ixamento indicador de satdá d*v9 $ery -,c.

contínuo durante o tempo de func ionamento do s{.Skt$sta..MU se, 
Ja e vedada a u t t l i sa çã o  de iluminação i n f e r m i t e n t f f Sco -  

j p isca -p isca .
1.6 . :!ÍVSL DS ILUSINASSNTO \

*•'a iluminação de bal ixamento, a fa ce  iluminada deve t e r  um 
n ív e l  de iluminamento mínimo de 50 lux .

1 .7

1.3.

' s  ' ,  ' ■ ■ Wl!a iluminação de aclaramento o n ive l  iluminamento dever  —
se r  no mínimo de 5 lux, no plano do piso da rota  á #  eeoape
ou 2$ de iluminamento normal, qual deles f o r  maior, e 10
Ipx  nas escadas e an tecamaras, igualmente ao n ív e l  do piso,
pelo período de tempo indicado .
Os fo co s  devem es tar  d is tr ibu ídos-  de modo que de cadà um -  

se possa ver o an ter ior  e o subsequente e a pj o porção do -

N ive l Iluminamento entre areas claras e escuras deve s e r  -
. , ■ /‘íW'*r

1/40 no máximo.

DES2UP2HH0

Çualquer que se ja  a forma de ligaçao qu tipo de f o n t •  l i t l l i ,  
xado, e s te  deverá te r  uma tutonps^^ ^ q r ^ a s s e g u r a t  o fu n d o ,  
namento in in terrupto  do s ls tep a  £ g r KM hora com o n ív e l  -  

l lualnaaento p rev is to .  ;:c.
CIPCUITÓ DS AlIXSXTACZo f  &

Cs co n d u to re s  para as luninártae  deverão ser  em qualquer -  
caso dimensionados para^w e  a^queda 'd e . tensão do ponto mais 

desfavorável não e£ea<^ /não devendo ter  b i to la s  in fe—

rio res  a 2 ,5  —— r~ ._ . . ___
Cs c o n d u to re s  e j jU Q ^^efivagões  deverão ser  do tlpe nao
propagante d e . ^ ^ l *  ^  d u to s  u t i l ix a d o s  para os can d u tg  

r e s  de iluminação 4* emergência deverão ser  e le troda tos  
r íg idos  e ju o n d o ^ o re a  externos.

"  ■ rão se r  u t i l i za d o s  para outros f i n s , {

1.9.
1 .9 .1 .

S s te s  dutos nao .- (Sjjjfe'VVf „
salvo alarme de incêndio.  ,
Ko coso  do* du tos passarem por áreas ea que possati e i t a r  
expostos  o Incên d io s, devem e s ta r  embutidos na alvenaria  
ou isplados -de^aodo a não so fre r  os e fe i to s  desta exposj,

j  ■ £  *• • ' •
çao.
pac vidSu c ias  ' ' .

■5a lugar v is ív e l  do aparelho ou equipamento cen tra l,  de-
• m '■ <s

verá e x i s t i r  plaqueta de iden t i f icação  onde conste saraa 
e tipo do sistema.



9.2, TSSTSS PERIÓDICOS
Semanalnen te : aotonanento e funcionamento do sistema d» -  
iluminação cie emergência através do d is p o s i t iv o  de prote­
ção e secclonanento.
Trtmestralmen te : func ionamento. do sistema por uma hora -  
(1/2 hora) a plena carga. Ho caso de ba ter ía  de acumulado 
res, v e r i f i c a r  também a carga. Qualquer anpmalia lançar -  
em reg is tro  de Segurança próprio.
Ho proje to  a ser  aproaado pelo Corpo de Sombeiros, devem 
ser dados deta lhes a respe i to  das fo n te s  de alimentação, 
da rede de d is tr ib u içã o  e dos tipos, e potência das tlum± 
nárias.
i  fo n te  e os pontos de lluminaçao devem ser  locados em 
pl anta.
A s labologla a ser  adotada é a seguinte:

Painel de Comando Central.

________ t fo n te  de alimentaçao por b a ter ía  da acumula-
/  \  dores.

/  \  Conte de aíimentaçao pormoto-gerador.
2 3
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n i i í í s s S i '  '

A Orientação Hormetiva par» TA^nia C03TA-F0G0

1 . nsym icT o»

1 .1 . A parede oorta—fogo S ua eleaanto estru tu ra l da edi­

ficação  qua ro las carsoteríatlcU a do oonatrução, fuçaiona como e la -  

mento qua retarda a propagação do fogo.

1 .2 . Serio acaltaa paradas oorta-fogo coa as seg u la tss  c j  

r a o te r ía tlc a s i

1 .2 .1 . 6 TOSAS -  parado da a l t a n a r ia  da t i j o l o s  da b a rro .

• ......... ............ . coa sspassura não In fer io r  a 38 oentím atros. Vigas da

la ja s  da oonorato n a d o  com espessura não In fe r io r  a 15 oentímatros 

a recobrimento a ín lao  da 3 centím etros.

1 .2 .2 . 4 ’PnAS -  parada da t i j o lo s  da barro revestid a  ooa 

argamassa da c a l e areia  a espessura t o t a l  não In fer io r  a 25 o en tí-  

matrost la ja  da concreto armado com espessura não In fer io r  a 10 oeg 

tím etros. ooa reoobrlmaeto não In fsr lo r  > 2 , !  oentímatros para os /  

vigas a 2 oentímatros para as la ja s .

1 .2 .3 . 2 HlRlS -  perede de t i j o lo s  ooa eapasaura t o t a l  /  

não In fer io r  a 14 oentímetros (1 /2  t i j o lo  coa revestim ento)| la ja  /  

da oonorato espessura da 8 osntím etros.

1 .2 .4 . Os t i j o l o s  da oonorato  podam s e r  usados deada qua 

o eq u iv a len te  maolço, ap resen ta  a r e s ia tê n o la  req u e rid a , ca lcu lad a  

oonforme as ta b a la s  6-7 ?  e (-7  0. encontradas na Seção 6 Cap. 7 do 

T ira  T ro teo tlo n  Handbook.

1 .3 . Blmenslonaaento da parede oorta-fogo. oonforme os 

rleooa numerados pala Tarifa Seguro Inoèndlo do 132 (I n s t itu to  Res­

seguros do B ra sil).

• . 2  horas -  r iso o s  rubricados da 01 a 02

-  4 horas -  r isc o s  rubrloedoa de 03 a 06

-  6 horas -  r iso o s rubrlosdoa da 06 a 13

1 .4 .  As la ja s  Ao separação da pavimentas ooa aosssos In­

dependentes das ãreas sx tam as. doada qua atassem 0 ,50  a  (aa  proje­

ção) sobra a fso e  externa da ed ificação , nfa paeenteeie aberturas 1 |  

ternas a oeaatruldas oaa a e t s r la l  r e s is te n te  a s  fbgo, aonforas o /  

Ate* an terior , serão a ce ita s  taabda ooas slaaaato retardaste, nua /  

s ls te a a  da provaaçãs da isoãn d ia .

1 .5 . As paradas oarta-fogo davam sar ln ta g ra li slavar-sa  

as mintas  1 ,00 a  solam dos talhados, d lv ld lndo-osí não t s r  abertura 

da qualquer naturesa a avanças la t e r a is .

1 .6 .  As paradas oorta -fo f*  qus dlstaresi sesoa da 5 astros  

da qualquer abertura ooapsnaata da ad lfloaçãs, deveria avançar 1,00  
aetre as eamtlds horlson ta l.



v <m:ta:2o b ü o i u t m  ss  »-:iP;s,-;:ros de c ic ie ..:,: ds cdcura:: á

CCUTRA 1ÜCÊUDIC ;!• 007/05

± ± L á . 3 . ü k £ x . x J

i  orientação lioraatlva re fe ren te  à -1CTE2A DS AIARiis 3S 

ACICi/v,i TC DAjidAL:
1. dcfi::i c S..C:
1 .1 .  Ac ionador 1! ar. uai i D ispos it ivo  d e s t in e i  o a trcr .ss i l t lr  

a informação de un p r inc ip io  do Incêndio, 3u.ar.d0 
aclonadc pelo elemento humano.

1 .2 .  A d o n a io r  Automático: D isposit ivo  destinado a irar.s- 
m l t t r  a Injormação de um prlr.clplo de Inccndlc, quen 
do lr.fluencU.do por determinados fenômenos f í s i c o s  -  
ou quinteos que preceder, ou a cor penha*, ur. p r inc ip io  
de Incêndio.

1 .3 .  Indicador: D ispositivo  que sinal isa qualquer ocorria 
d a  relacionada  ao sistema ds detação e alcrr.c de -  
incêndio.

1 .4 .  Indicador Sonoro: D ispos it ivo  destinado a e m it i r  s i ­
na is  acústicos com abrangendo geral ou setorlsada.

1 .5 .  Indicador  7 ts u a l:  D ispos it ivo  d e s tin a d o  a om it ir  s i ­
na is  v isu a is  com abrangência geral  ou setorlsada.

1 .5 .  i a lné ls  de Sinal tsação: Equipamento destinado a pro­
cessar os s tn a te  provenientes dos c i r c u i to s  de a la r ­
me e converte - lo  em Indicações adequadas e comandar 
e contro lar  os demais componentes do sistema.

1 .7 ,  C ircuito  de Alarmo: C ircu i to  no qual ostão tn s ta la -  

dos os a d o n a d o re s  manuais ou automáticos, ou outros 
tipos de d e te tores  pertencentes  ao sistema.

1 .0 ,  Cisterna de Retomo: D ispos it ivo  de acionamento ma­
nual que permite 0 recebimento de informações do lo ­
cei  em emergência -  (s is tema de tn te r fo n o ): e a trens, 
missão sonora  de o r ie n ta ç õ e s  gerais -  (sistema auto-  
- f a l a n t e s ! .

1 ,9 .  Fonte de Alimentação: vqutpanento que assegure a ali, 
mentação do sistema de alarme.

2. IDFL:MTAç2c DCC ulj..'....VTCC dc cidt.c.A
1 . 1 , Do ao Ionador »' anual: Cs d is p o s i t iv o s  de comando ma -  

nual devem ser d ispostos nas áreas de circulação da 
seguinte maneira:

2. 1 . 1 .  nas proximidades do aassso a cada pavimento
2. 1 . 2. nas p o r ta r i a s
2 .1 .3 .  o camtnhamer. to máximo para a t in g ir  um adonador nao 

ul trapasse 25 m,
2 .1 .4 ,  devem ser  Instalados a uma altura  máxima de 1,50 m 

do ptso acabado.
2 .1 .5 .  devam ser s lna llsados e protegí .'cs cor.tra danos.
2. 1 . 6,  seu acionamento devpreer fac i lm en te  obtido com 0 -

rompimento do ladre de protoçao.
2 .1 .7 ,  não deve so f r e r  qual quer tipo do obstrução
2 .2 .  Do ac Ionador automático: Os d is p o s i t iv o s  de aciona­

mento automático deverão s e r  Instalados conformo -  
normas b ra s i le i ra s .



KSiárs

irír-y-

2,3 .  Do Indicador: Hão polo e m it i r  qualquer s ina l sonoro 
ou visual que confunda coa outro u t i l i s a i o  r.a edifl_ 
capão ou Instalação, Poderá ser  u t i l i sa d o  para ou-

*.■' S- ’ ;• ',w- ► AT.' . . , , .troa f i n a  doada çua aajast con :«ncionauos 05 s in a is  
pára emergência •  asseguradas às c a ra c te r ís t i c a s  -

■ ■* dos cotonadoras, o iro u i to s  ds a ia m o  e f c n to  de a l í  
::.W i  mentação na forma p re v i s ta  n es ta  «o rn a .

2 .4 .  Do Indicador  Sonoro.* Deve ser  su f lc ler .teaen te  audí-.

2 . S .

vel  <m todos os pontos dos paviaentos da edif icação,  
no mínimo 15 db (A) acim a do barulho de fundo, re­
su l ta n te  do trabalho normal. Deve te r  sonoridade -  
coa intensidade mínima de SO db (A) e máxima de 
115 db (AJ e frequência  de 400 a 5C0 lierts  com mais 
ou menos 10$< de tolerância.
2o Indicador Visual: 2eoe em i t i r  s in a is  luminosos -  
com as c a m n te r s t ic a s  mínima fixa d a s  na orien tapão 

normativa re fe ren te  à iluminação de emergencia»

2.6 ,  Dos Painéis de Dtnalisação:
2 .6 .1 .  Devem assegurar as seguin tes  funções:
2 .6 .1 .1 .  Alimentação do c i r c u i t o  de alarme
2 .6 .1 .2 .  Indicação sonora e v isual da área en emergencia.
2 .6 .1 .3 .  Indicação sonora e v isual de d e fe i to  geral ou pc£  

c ia i .
2 .6 .1 .4 .  Indicação sonora e v isual de descargas a t e r r a .

2 .6 .1 .5 .  Parada de alarme sem in t e r d i ta r  um novo funciona­
mento sonoro ou v isua l.

2 .6 .1 .6 .  Jventual c i r c u i to  de sistema de re tom o .
2 .6 .1 .7 .  Possib il idade de s e r v i r  outros equipa--entes da se­

gurança.
2 .6 , l . é .  Ténporisador para disparo automático de alarma ,.e- 

ra l ,  no máximo da 3 minutos após acionamento -o -  
sistema.

Z .6 .1 .3 .  número adequado de ramais, sendo, no mínimo, um ra 
mal por pavimento com área máxima de cobertura 1- 
750 m2.

2 .6 ,1 ,1 0  Possib il idade de funcionamento por um p en ed o  da -  
24 horas em caso de f a l t a  de energia e lé t r i c a  ge­
ra l .

2 .6 .2 .  Deverão ser  lo ca l  isados sempre en áreas sob v ig i ­
lânc ia  humana constante' como em p o r t a r i a s  p r in c i ­
pais ,  salas de bombeiros ou segurança, salas de to 
l e fo n t s ta s ,  e tc .

2 ,7 .  DO'Circulto de ularme: Deve assegurar a p e r fe i ta  -  
transmissão dos s in a is  provonientes dos acicnadoroc 
manuais ou autométteos bem como o funcionamento -  
loa demais componentes do sistema. Zsse c i r c u i to  -  
deverá t e r  as mesmas oarac to r í s t t e a s  daquele pre­
v is to  para a iluminação de emergência s poderá ser  
conjugado com os destinados a outros sistemas de -  
segurança.
Poderá, ainda, s e r  derivado da ins tal ação e lé t r i c a  
normal, ligado a um painel ds s inal tsação, com coag 
taçao para fo n te  autonoma.

2.2.

2.9.

•-•‘. v  -

Do Sistema ds Botomo: O sistema de re tom o  pode­
rá ser const i tu ído  de un c i r c u i to  independente, -  
com comutação para fo n t e  de alimentação autônoma, 
desttnado a in ter—comunica -ores, ou ser  um compl£ 

mento do c i r c u i to  de alarme, par a acionamento ge­
ral dos. indicadores sonoros ou v isua is .
Da Ponte de Alimentação: Terá as mesmas caracte­
r í s t i c a s  daquelas p rev is tas  para a iluminação do 
ojxorgencia e podara s e r  conjugada ccn os de3tina— 
dos a  out ro s  slstemas ds ssgurança.



3. ÍI/-V- JIST..3AS DS ALA 325

3.1 .  Tipo 1
3 .1 .1 .  Composto i e :  .
3 .1 .1 .1 .  Aclonadores manuais
3 .1 .1 .3 .  Indicadores  sonoros o u tsua ts  (iluminação da bali, 

sarnento) ia  advertência geral ou setortsada.
3 .1 .1 .3 .  C ircuito  ia  alarma
3 .1 .1 .4 .  fon te -de  alimentação normal cóa comutação automá­

tica  para fo n ta  autonoma. '
3 .1 .5 .  Sete  tipo aerá adequado para as ed if icações  que -  

apresentem as seguin tes  c a ra c te r ís t ic a s :
3 .1 .3 .1 .  e s c r i tó r io s  com área supertor a 750 a i  9 A ^  lOm.
3 .1 .3 .2 .  ilotots, penstonatos e s im i lares  com A^  750 a2, -  

h 10a e mais i e  60 quartos.
3 .1 .2 .3 .  Lojas, depósi tos  e pequenas o f ic in a s ,  comércio e 

serv iços com 7S0m2 < i  < 2. 0CCm2, h ^  lOm e onde 
sejam depositados, comercial tsados ou manipulados 
mais de 70f,  em peso de material da Classe 1, e -  
que o res tante ,  a té  30$ não u ltrapasse  1 0 .COO kg 
da Classe IX  ou quantidade equtvalonte  das o lasses  
111 ou 17, "ou, menos ie  7CJ. de material da c la s se  
I ,  que u t t l i sem ,  no máximo, a té  1.000 kg de mate­
r ia l  ie  c la s s e  I I  ou qjantidade equivalente  de -  
classe  I I I .

3 .1 .2 .4 .  Sscolos, coa h-Ç. lOm, coa qualquer capacidade.

3 .1 .2 .5 .  Oficinas e indús tr ias ,  coa A >  750 a2 e h £  10 m, 
onde sejan depositados,  c o a e rc ta ltx a d o s  ou m anipu-

i
lados mais de 70f> de n a te r ia l  da d i s s e  I  e o mate  
r la l  res tan te  não u1 trapasse  a 10.000 kg da c lasse  
I I  ou quantidade equivalente  de c lasse  I I I ,  ou me­
nos de 7Cff de material de c la s ie  I ,  que u t t l i s e m  -  
no máximo, a té  l.OOOkg de material de c la s se  I I  ou 

quantidade equivalente  de c lasse  I l l i
3 .1 .2 .6 .  Terminais rodoviários, garagens, estac ionaaen tos -  

co le t iv o s  e e d i f í c io s  garagem coa h ^  ICm a capac^ 
dade a té  2CO carros.

3 .2 . Tipo I I
3 .2 .1 .  Composto dst

3 .2 .1 .1 .  
3, 2 ,1 .2 ,

3. 2 .1 .3 .  
3. 2 .1 .  4,

3. 2 .1 .5 .  
3 .2 .1 .6 .  
3, 2 .2.

3 .2 .2 .1 , 
3 ,2 ,2 ,  2,

Acionadores aariuais
I n i  to adores sonoros e v isu a is  de advertência' geral 
e setorisada  
C ircuito  de alarme
fo n te  da alimentação normal com comutação automÓH 
ca para fo n te  autônoma.
Patnél de s ina l  tsação (cen tra l de contro le)  
sistema de re tom o
2ste  t i : o  será adequado para ed if icações  que apre­
sentem as seguin tes  c a r a c t e r l s t t fa s t  
j i - o r i í o r ío  oon A >  750 m£ e JO«t< h < 23 m 
Hotéis , ponsionatos e s im ilares  com A >  750 m2, -
ICm <  h < 23m e mais de 60 quartos.



0

'■'■V Mfir
J» 2*2*3» Lojas* depositas 9 pequenas oy tcUias, comercio

íí>(  v . serv iç  o» oon i  >  2. OCO *2 e A >  iCn e onde ee,/an -
deposttados, comercialtsadoe ou manipulados mais -
d t  7Qf> de material de clasee  I ,  t  o re s ta n te  u i -  • f

\ trapasse a 10.000 kg, ate SC. OOO kg da c la s s e  I I  -
ou quantidade equivalente  das c lasses  I I I  e 17, ou 

menos d t  70?. de material d t  c la sse  I ,  que u t i l l sem ,  
no mo—lmo, a té  5.000 kg de material de c la s se  I I  -  
ou equivalente  da c la sse  111;

0 .2 .2 .4 .  ascolas com A > 1 Cm, com qualquer oapaciiads.
3 .2 .2 .5 .  Oficinas e indús tr ias  com .1 >  750m2 e A >  lOm, on 

de sejam depositados  ou manipulados mais de ?&f> -  
de material da o la s se  1 e que o res tante  ul trapas 
se a 10.000 kg a té  50.000 kg da c lasse  I I  ou gua£ 

tidade equivalente  da c lasse  111, ou menos dt
70-b da material,  o la s se  1 .que u t i l l s em  no máximo 
a té  5,000 kg da material c la sse  I I  ou equivalente  
da olaese  111.

3 .2 .2 .6 .  Terminais rodovicrioa, garagens, es tac tcnanun tos 
c o le t iv o s  e ed i f íc io s  garagens com A >  lCm e qual­
quer oapaoidade.

3 ,3 ,  Ttpo I I I
3 .3 .1 .  Composto dei
3 .3 .1 .1 .  S le n en to s  do t tpo  11
3 .3 .1 .2 .  Aoionadoree automáticos, onde não ex is ta  prasor.ça 

hur.cna ou iiaja necessidade de um controle  perricr.cn 
te de proteção contra incêndio, ou posstb 11 i.:c.'e -  
de bloqueio de rota de fuga,

3 .3 .2 .  Ia te  ttpo será  adequado p a ra  as o d i / ic a ç ã e s  que -  
apresentem  as seguintes  c a ra c te r ís t ica s ;

3 .3 .2 .1 ,  i i sc r i tá r lo s  com área maior que 75Cm2 e A >  23r..
3 .3 .2 .2 ,  Uotéls , pensionatos e s im i lares , com A >  75Cm2,

A >  23m e mais de 60 quartos.
3 .3 .2 .3 ,  Lojas, depósitos  e pequenae o fic inas ,  o onere io e -  

serv iços coa qualquer Â, qualquer  A e onde sejam 
depositados, comercialikadoe  ou manipuladas r.cls -  
de 70f d t  a a te r ta l  da clasee  1, e o material res­
tante não u ltrapasse  a 50000 kg da clasee I I  cu -  

quantidade equiva len te  da c la s se  111, ou menos de 
?Ov de a a te r ta l  da claeae I ,  que u t i l l sem  mate de 
5.0CQ kg de a a te r ta l  da clasee  I I  ou equivalente  da 
clasee I I I

3 .3 .2 .4 ,  O fic ina t ê indús tr ias  com qualquer 1, qualquer  A -  

onde sejaa depositados, comercialisadoe ou nanlpulg. 
doe mais de 70*,. de material da clasee I ,  e que o -  

res tan te  não ultrapasse  o 50.000 kg da c lasse  I I  ou 
equivalente  da c la s se  111 ou nenoe de 70f. de mate­
r ia l  da clasee 1, que u t t l i s e a  mais de 5.000 kg de 
material da claese I I  ou e qulvalente da c lasse  111.

3 .4 ,  Tipo IV
3 .4 .1 .  Ctmposto dei
3 .4 .1 .1 .  Acionamento manual com indicadores sonoros ou v i­

suais  (iluminação de balisamento) setorísados e ou 

geral
3 .4 .1 .2 .  ° i s te a a  de retorno destinado a In ter-comunicadores.
3 .4 .1 .3 .  ' ' i r c u t í o  de a ic ra e

3 .4 .1 .4 .  .s'onte de alimentação normal com comutação pera conte  

autonoma.



3 .4 .1 .5 .  Painel de einaltsação central d» controla
3 ,4 .2 ,  Se te  tipo eerá adequado para as ed if icações que apre

sente  a  as seguintes  ca ra c te r ís t ica s :
3 ,4 ,2 ,1 ,  Locais de reunião com U >  lCm e ou lotação acima da 

100 lugares.
3 .4 .  S .S .  H ospita is , c l ín ic a s  e s ta i la re s ,  alojamento' a t r a ta -  • 

mento de animais, com A }> 75GmZ e qualquer h
4. DBSENPS11B0
4.1. Qualquer que se ja  a forma de ligação ou tipo de fo n te

' u t t l l sa d a ,  esta  devera t e r  una autonomia para assegu­
r a r a  funcionamento in in terrupto  do sistema por 24 -  

horas.
4.2, ' Apõs acionado, o sistema deverá te r  una autonomia do

funcionamento de 15 minutos, no mínimo.
5, ciucvito  d s  aliblbtaçZc

5,1. Cs condutores do sistema de alarme deverão ser  em -
qualquer caso, dimensionados para que a queda de ten­

são do ponto mais desfavorável não exceda não de­
vendo te r  b i to la s  In fer iores  a 2, 5mn2 14)

-— '5 .2 , Os condutor»» « sua» derivações deverão ser  do tipo -
não propagante de chama.

5,3. Os dutos u t t l  isados- para as condutores do sistema de
alarme deverão ser  e le trodu tos  r íg idos, u s te s  dutos -

6. . 
e.i.

6.2.

6.3 .

6 .4 .

também poderão ser  u t i l ia a d o s  para ou tro»  equipamen­
tos do sistema de segurança, No caso dos dutos passa 
rem por áreas de r i s c o ,e s t e s  deverão ser  isolados -  
tormtcaments e a prova de fogo.
PNC 7ID&C1AS f

C sistema de alarme deverá ser  submetido a te s te  se­
manal para a fe r i r - s e  o seu funcionamento.
As ba ter ias  de acumuladores deverão so fre r  uma v e r t -  
f lcação  tr im estra l para aferição da oarga e para aton 
der o item 4.1.
Cs te s te s  da ver i f icações ,  bem como as anomalias de-  
tetadas deverão ser  lançadas em reg istra  próprio. 
O e v r á  ser  assegurada uma reserva de 10). de peças , de 
reposição, boioetras, vtdros, aparelhos de som e ou­
tros componentes para garantia de que não haja in ta r  
ruppâo para o acionamento a p e r fe i to  funcionamento -  
do sistema, com no mínimo de duas por modelo.
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CONTRA H/cSriDIO 11 • ooe/gs \

l  S T A 3 3 l  S £  S:-

A Orientação Normativa re feren te  a CARACSTRÍSTICAS DOS*
JU ríA T ilS  DSFOSITADOS OU MANIPULADOS.

I .  OSBBRALIDADSSt
Para determinação doe rleooe de ueo em ed tf lcaçõee , f ±  
coa oe materíaie a serem n e les  depositados ou manipul& 
dos assim c la s s i f ic a d o s  pelas suas c a ra c te r í s t i c a s  de 
ignição e queima.
Classe I  — M ateriais que apresentam processo de combu£ 

tão “entre  le n ta  e moderada“, incluindo l l -  
quidoe com pontos de inflamabilidade acima 
de ao>o ( í e s s r ) t

1 -  considera—se oombustão “le n t a ” aquele mate­
r ia l  que não apresenta in ic io  de combustão 
ou não a mantém pela exposição continuada -  t 

durante S minutos  a  temperatura de 660>C -
(1.200*F),  não const i tu indo ,  portanto, com­
b u s t ív e l  a t ivo í

2 -  admite-se que sao de combustão “moderada”, -
aqueles m ateria is  capases de queimar c o n t i ­
nua mas nao íntensamente, podendo in c lu ir  -  
pequenas proporção (não mais de 9f°) de ou­
tros de mais acentuada combustlbllidade, -  
inc lu tdos na Clasee I I .

Classe I I  -  Materiais que podem se r  considerados de -  
combustão “entre l i v r e  e in ten sa”, in c lu iu  
do os l íq u id o s  com ponto de in f lam abil ida ­
de s t tuados entre  38>C (100‘F) e 53‘ C (182»F). 
Admite-se que são de combustão * in tensa“ -
aqueles m ateria is  que eu vir tude de sua mais 
ia lx o  temperatura de ignição e muito ráp ida 

expansão de fogo queimam ccm grande eleva­
ção de temperatura.

Classe I I I  -  l ía tT ia is  capaxea de produclr vapores, gases 
ou poeiras tóxicas ou in f lanavais  por a fe i ­
to de sua combustão, ou que são inflamáveis  
por e fe i to  de simples elevação da temperatu 
ra do ar; nela se Inclues de modo geral os 
l íq u id o s  com ponto de inflamabilidade infe­
r io r  a 3e*C (ICQiF!. '

Classe 17 -  Materials que se decompoêm por ieionaçao, s 
que envolve, desde logo, os explosivos pri­
mários, sem que,  todavia, a c la sse  se l im i­
te a eles; as exigências para o e:.prego, 
guarda o elcboração air.da r.ao contemplada 
na codificação de obras re la t iva s  i  inflama 
veis  a explosivos serão ob je tes  ie estado -  

.ceia comissão*



5 1*' -  Para formulação ia s  exigências re la -  
tioas à segurança de uso, adr.itec.-ss, 
en p r in c íp io ,  equlvalencias entro -  
quantidades defin idas em peso de ma­
te r ia i s  inclu ídos nas d i f e re n te s  cias, 

sos,
I kg da Classe I I I ,  10 kg da Classe  -

I I  e 100 kg ia  Classe I .
$ S- -  A Comissão organizará relação  
dos m ateria is  de uso corrente c la s ­
s i f ica d o s  pelas suas ca ra c te r ís t ic a s  
de ignição e queima, a qual devera 
ser  a tualizada periodicamente cu sem­
pre que as c ircunstancias recomende/.'.,

o r is u a jX:. sohkatiVa be equipaksitos bs sistema pe  ssgpbanca

COBTBA INCÊNDIO B« 009/85
/

E ^ T A B S l E Ç E s

A O rie n ta ç ã o  N orm ativa r e f e r e n t e  a EHIGABA B I IBCÈNBIO

1 . BIFINI^CES ' -

■ 1 .1 .  E stab e lec im e n to  -  c o n ju n to  a b ra n g id o  p e lo  t e r r e n o ,  

e d if ic a ç ã o  e ocupação .

1 .2 .  P esso a  h a b i l i t a d a  -  peeeoa com i n s t r u ç ã o  t e ó r i c a  e 

p r á t i c a ,  r e l a t i v a  a prevenção e com bate a  in c ê n d io s ,  abandono de 

l o c a l ,  s is te m a s  de de tecção  e a la rm e  e a sp e c to s  p e c u l ia r e s  do e s­

ta b e le c im e n to  onde p r e s ta  s e r v iç o .

1 .3 .  Chefe de Grupo -  p e sso a  h a b i l i t a d a  que l i d e r a  um 

grupo de p e sso a s  h a b i l i t a d a s  de um determ inndo  e s ta b e le c im e n to .

1 .4 .  C oordenador do Grupo -  p e sso a  h a b i l i t a d a  cue h a r ­

m oniza a  s i tu a ç ã o  dos grupos que compõem uma b r ig a d a  de in c ê n d io  

de um d eterm inado  e s ta b e le c im e n to .

1 .5 .  Bombeiro P r o f i s s io n a l  -  p e sso a  o r i g in á r i a  das f i -  

l e i j j i 8  dos Corpos de Bombeiros O f i c ia i s  ou p esso a  com form ação /  

p r o f i s s i o n a l  e e x p e r iê n c ia  no eampo de p ro teção ” c o n tr a  in c ê n d io  

d e .n o  mínimo d o is  anoa, que desempenha ex c lusis/am en te  as, fu n çõ es 

r e l a t i v a s  à  p ro te ç ã o  c o n tra  in c ê n d io .

1 .6 .  P r o f i s s io n a l  h a b i l i t a d o  -  pesso a  o r i g i n á r i a  das 

f i l e i r a s  dos Corpoe de Bombeiros O f i c i a i s ,  com form ação e s r .e c í-
\

f i c a  de bom beiros de, no mínimo, 600 h o ra e /a u la  ou p esso a  com /  

t í t u l o  de e n g en h e iro  ou a r q u i te to  que te n h a  e o n e lu íd o  cu rso  de 

no mínimo 60 h o ra s  de E ngenharia  Segurança e ten h a  e x p e r iê n c ia  

na á re a  de p ro te ç ã o  c o n tra  in c ê n d io  de, p e lo  mehoa, um ano . Será 

tambám c o n sid e ra d o  como p r o f i s s io n a l  h a b i l i ta d o ,  p e sso a  que ex er

ça  a t iv id a d e  na á re a  de p ro teção  c o n tra  in c ê n d io ,  h á  p e lo  menos 
c in c o  an o s, devidam ente com provados.

1 .7 . ^ E n tid ad e  h a b i l i t a d a  -  o rg a n iz a ç ã o , a s s o c ia ç ã o  

ou s e r v iç o  l ig a d o  ao poder p ú b lic o  ou i n d ú s t r i a  e co m ércio , ou /  

oongrsgando p r o f i s s io n a i s  h a b i l i t a d o s ,  ou d e c la ra d o s  de u t i l i d a -  

d t  p ú b l ic a ,  que desenvolvam  a t iv id a d e s  r e la c io n a d a s  com a p r o te ­

ção  c o n tr a  in c ê n d io s  e que possuam em seu s q u ad ro s, p r o f i s s i o n a i s  

h a b i l i t a d o s ,  re sp o n sá v e is  p o r a q u e la  a t iv id a d e .



1 .8 .  Firma h a b i l i ta d a  -  organização  com ercial que 

desenvolva a tiv id a d e »  re lac io n ad as  com a pro teção  co n tra  in c ê n - /  

dioa possuindo em seu quadro de fu n c io n á rio s , p r o f is s io n a is  hab l 

l i t a d o s ,  resp o n sáv e is  por aquela  a tiv id a d e .

1 .9 .  Empresa h a b i l i ta d a  -  organização que possu i um
i
corpo de segurança p ró p rio , com p ro f is s io n a is  h a b i l i ta d o s ,  respon 

dando pelo s e to r  de proteção  co n tra  in cên d io .

1 .1 0 . Brigada de Incênd io  -  conjunto de pessoas ha­

b i l i t a d a s  ou componentes dos Grupos de P r in c íp io  de Incênd io  ou /  

de Combale a Inoênd io .

2 -  TIPOS BB BHTGADAS

As b rig ad as de inoênd io  ae dividem em Grupo de 

P r in c íp io  de Incêndio  e Grupo de Combate a Incênd io .

_____________ 2 .1 . Grupo de P rin c ip io  de Incêndio  (QFI)_______________

0 GPI i  composto por in te g ra n te s  que devem a tu a r  

em p r in c íp io  de in cênd io  em seus p ró p r io s  lo c a is  de tra b a lh o  ou 

prózimo a e le s , ou em ed ificaçõ es re s id e n o ia is  m u l ti fa m ilia re s .  

Devem po rtan to , p o ssu ir  uma in s tru ç ã o  adap tada aos r is c o s  próprios 

ao seu ambiente da tra b a lh o  ou e d if ic a ç ã o .

2 .2 . Grupo de Combate a Incêndio  (GCI)

Os in te g ra n te s  do GCI devem i n t e r v i r  em todos

oa lo c a is  do estabelecim ento  e u t i l i z a r  todos os meios d ispon íve is

e x is te n te s ,  conhecendo suas c a r a c te r í s t i c a s  e seus r is c o s  p ecu lia ­
r e s .

d. COMPOSICXO DAS BRIGADAS

í . 1 .  Das e d if ic a ç õ e s  re s id e n c ia is  m u lti fa m ilia ­

re s ,  qom área  B uperlor a 750 m2 e/ou a l t u r a  su p e r io r  a lOm.

3.1. 1.  GPI

3 .1 .1 .1 . Deverá s e r  compoqto por, no mínimo, /■ . —*
duas pessoas h a b il i ta d a s  no .uso de ^u ip am en to s de combate a in ­

cêndio a té  50 unidades autônomas e mais uma pessoa h a b i l i t a d a  /  

para  cada 25 unidades a d ic io n a is  ou fra ç ã o .

3 .1 .1 .2 .  Ro período  noturno, e aos sábados, do­

mingos e fe r ia d o s , uma pessoa h a b i l i ta d a  deverá perm anecer no lmó , 

v e l .  •

3>2. Das e d if ic a ç õ e s  não re s id e n c ia is

3 .2 .1 . CPI

3 .2 .1 .1 .  Deverá s e r  composto por duas pessoas 

para  cada 250 m2 de á rea  co n s tru íd a  e mais uma pessoa p ara  cada /  

250 m2 a d ic io n a is  ou fra ç ã o ; ou 02 (duaa) pessoas para  cada duas 

unidades e x tin to ra s  (U .E .) e x is te n te s  e mais uma pessoa para  oada 

02 (duas) unidades e x tin to ra s  (U .E .) a d ic io n a is .

3 .2 .1 .2 .  Em qualquer caso devem haver, no m íni­

mo, duas pessoas por pavimento.

3 .2 .2 .  GCI

São considerados quatro  t ip o s  i

3 .2 .2 .1 . Tipo I  -  E stabelecim entos com lo tação

a té  500 pessoas



3 .2 .2 .1 .1 .  D everá a e r  composto p o r um e h e f s  de 

equ ipa  a mala t r ê a  i n te g r a n t e s  a t é  100 p e sso a s  a s a i s  um i n te g r a n ­

t e  p a ra  cada 100 p e sso a s  a d ic io n a i s  ou f r a ç ã o .

3 . 2 .2 .1 .2 .  Eos p e r ío d o s  f o r a  de  e x p e d ie n te ,  deve­

rá  perm anecer de s e r v iç o ,  uma p e sso a  h a b i l i t a d a  no uso de equipam eg 

'.os de combate a  In c ê n d io .

3 .2 .2 .2 .  T ipo I I  -  E s ta b e le c im e n to s  com lo ta ç ã o  en - •

t r e  5CC a 2000 pessoarâ. 5

3 .2 .2 .2 .1 .  D everá s e r  composto p o r um c h e fe  de eq u i 

• c e mais c ip c  in c e g ra n te s  smé 10CC p e sso a s  e m ais um in te g r a n t e  

p u ra  cada 200 p esso as  a d ic io n a i s  ou f r a ç ã o .

3 .2 .2 .2 .2 .  Quando a  com posição do Grupo f o r  s u p e r io r
t

a o i to  in te g r a n t e s ,  e s te  d e v e rá  s e r  s u b d iv id id o  e cada novo Grupo 

form ado, dev erá  p o s s u ir  um c h e fe .

3 .2 .2 .2 .3 .  Quando 0 número de grupos f o r  s u p e r io r  a  

um, dev erá  h a v e r  um co o rd en ad o r de g ru p o s . ’

3. 2. 2 . 2. 4 . Eos p e r ío d o s  f o r a  de e x p e d ie n te , dev erão

c e m a n e c e r  de s e rv iç o ,  duas p e sso a s  h a b i l i t a d a s  no uso de e q u ip a ­

m entos de combate a  in c ê n d io .  . ...,

3 . 2 .2 . 3. T ipo I I I  -  E s ta b e le c im e n to s  com lo ta ç ã o  su 

p e r i o r 'a  2000 p e sso a s .

3* 2 .2 .3. 1 .  S e rá  a p l i c á v e l  o d is p o s to  p a ra  o t i p o  I I ,  

devendo porém, h a v e r  p e lo  m enos, um bom beiro p r o f i s s i o n a l  de s e r ­

v iço  perm anente p a ra  cada 10.000 m2 de á re a  c o n s tru íd a  ou f r a ç ã o .

3 .2 .2 .3 -  2 . Eos p e r ío d o s  f o r a  do e x p e d ie n te , d ev erão  

perm anecer de s e rv iç o , t r ê s  p e sso a s  h a b i l i t a d a s  no uso de e q u ip a ­

m entos de combate a in c ê n d io .

3 .2 .2 .4 .  T ipo IV -  E s ta b e le c im e n to s  i n d u s t r i a i s .

3. 2 . 2 . 4 .1 .  D everá s e r  com posto p o r u a  c h e fe  de e q u i­

pe e mais s e te  i n te g r a n te s  a t é . 1 0 .0 0 0  m2 de á re a  c o n s tru íd a  e m ais 

q u a tro  in te g r a n te s  p a ra  cada  1 0 .0 0 0  m2 a d ic io n a i s  ou f r a ç ã o .  *

3 .2 .2 .4 .2 .  Eos p e r ío d o s  em que 0 e s ta b e le c im e n to  não 

o p e ra r , a com posição do grupo p o d e rá  s e r  re d u z id a  p e la  m etad e .

3 .2 .2 .4 .3 *  Eos e s ta b e le c im e n to s  que m anipulam  m ate­

r i a i s  das O lasse  I I  e I I I  (O r ie n ta ç ã o  K orm ativa OCS/85) ,  d e v e rá  /

h a v e r  um bom beiro p r o f i s s i o n a l  de s e rv iç o  perm anente p a ra  cada /  
10 .000  m2 ds á re a  c o n s tru íd a  o.u..fração,- „

3 * 3 .3 . Os t ip o s  I ,  I I  e I I I  s e rã o  adequados p a ra  /  

a s  e d if ic a ç õ e s  c u ja  ocupação a p re s e n te  a s  s e g u in te s  c a r a c t e r í s t i ­
cas  :

3 . 3 -  3*1. E s c r i t á r i o s  com á re a  s u p e r io r  a 75C m2 /  

e /o u  a l t u r a  ig u a l  ou s u p e r io r  a  lOm.

3 . 3. 3 " 2. H o té is , p e n s io n a to s  e s im i la r e s  com á re a  

s u p e r io r  a 750 m2 e /o u  a l t u r a  .s u p e r io r  a lOm e /o u  mais de 60 q u a r­

t o s .

■3.3.3»3. l o j a s ,  d e p ó s i to s ,  o f i c in a s ,  com ércio  e /  

s e rv iç o s  com á re a  s u p e r io r  a 750 m2 e q u a lq u e r  a l t u r a .

3 .3 .3 * 4 . E sc o la s  com q u a lq u e r  cap a c id a d e  e a l t u r a .

3 .3 .3 .5 .  T erm in ais  r o d o v iá r io s ,  g a rag e n s , e s t a b e le ­

cim entos c o le t iv o s ,  e e d i f í c i o s  de g a rag e n s  com q u a lq u e r  c ap a c id a d e  
e a l t u r a .



, \  . i ,  3 « 3 .3 .6 .  l o c a i s  de re u n iã o  p ú b lic a  com lo ta ç ã o  su ­

p e r io r  a 100 pessoas»

\ H o s p ita is ,  c l í n i c a s  o s im i l a r e s ,  a lo ^ a a e n -- -j< • ■ ■* - * ■
to  e tr a ta m e n to  de an im a is  com á re a  s u p e r io r  a 750 m2.

, 3 - 3«3 -8 . P o s to s  de a b a s te c im e n to  de co m b u o tíb e l com

q u a lq u e r  á r e a .

3 » 3 .4 . 0 Tipo IV s e rá  adequado p a ra  a s  e d if ic a ç õ e s  

c u ja  ocupação s e ja  i n d u s t r i a l ,  coc  á re a  c o n s t r u íd a  suteiri»*" a 75C 

m2 e q u a lq u e r  a l t u r a .

3 .3 » 5 . As ocupações de t r a b a lh o  c o n tín u o , a p l i c a - s e  

o d isp o a to  nos i t$ n s  a n te r io r e s  nos r e s p e c t iv o s  h o r á r io s  de t r a b a lh o .

3 .3 * 6 . A e x is tê n c ia  de m eios a u to m á tic o s  de d e te cç ã o  

e /o u  de e x tin ç ã o  de in c ê n d io s ,  não d isp e n sa  a  n e c e s s id a d e  de form ação 

de b r ig a d a  de in c ê n d io .  1

3 .3 * 7 . Ha form ação dos Grupos, d ev erá  s e r  p r e v i s ta  uma 

r e s e r v a  c a lc u la d a  em, no mínimo, 20?! do t o t a l  de com ponentes n e c e s sá ­

r i o s ,  p a ra  s u b s t i t u iç ã o  em caso  de a f a s ta m e n to  ( f é r i a s ,  d o e n ç a ,e tc )  

dos r e s p e c t iv o s  t i t u l a r e s .

4 . IKSTHÇÇãO £ T3EINAK3KT0

4 .1 .  A in s t r u ç ã o ,  t e á r i c a  e p r á t i c a ,  d ev erá  3 e r  mi­

n i s t r a d a  na  form ação  dos grupos ou na in c o rp o ra ç ã o  de novos i n t e ­

g r a n te s  nos g ru p o s .

t e s  i t e n s :

4 .2 .  A in s t r u ç ã o  dev erá  a b o rd a r  b a s ica m e n te  os s e g u in
t

4 .2 .1 .  D e fin iç ã o  da s i tu a ç ã o  do i n t e g r a n t e  do g ru p o , 

se u  lu g a r ,  e fu n ção  na e d if ic a ç ã o  ou e s ta b e le c im e n to ,  su a s  re sp o n sa ­

b i l i d a d e s  p e ra n te  os dem ais e n a  p ro te ç ã o  do e s ta b e le c im e n to .

4 .2 .2 .  Conhecimento das n o ções e s s e n c i a is  de p rev en ção , 

em g e r a l ,  no e s ta b e le c im e n to  e no l o c a l  de t r a b a lh o .

4 .2 .3 .  Conhecim ento dos m eios de d e te ç ã o , a larm e e /  

com bate a  in c ê n d io  e como a g i r  n e s se s  c a s o s .

4 .2 .4 .  Conhecim ento dos l o c a i s  de c i r c u la ç ã o  e s a íd a s ,  

de uso  norm al, em caso  de abandono de l o c a l  (a la rm e )  e em caso  de 

in te r v e n ç ã o .

4 .2 .5 .  C riação  de uma m e n ta lid a d e  de se g u ra n ç a .

4 .3*  S s ta  in s t r u ç ã o  d e v e rá  s e r  m in is t r a d a  p o r p r o f i s ­

s io n a is ,  e n t id a d e ,  f irm a  ou empresa h a b i l i t a d a  g t e r  duração  mínima 

de :

4 .3 .1 .  GPI -  t r ê s  h o ra s ,  sendo duas t e ó r i c a s  e uma

p r á t i c a .

p r á t i c a s .

4 .3 .2 .  GCI -  s e i s  h o ra s , ser.dc q u a tro  t e ó r i c a s  e duas

4 .4 .  50£ das a u la s  t e ó r i c a s  dev erão  s e r  m in is tra d a s  

no p ró p rio  e s ta b e le c im e n to , abrangendo os s is te m a s  de seg u ran ça  a i

e x is te n te s



4 .5 .  A re a l iz a ç ã o  da i n s t r u ç ã o  d ev erá  s e r  la n ç a d a  no 

r e g i s t r o  de m anutenção dos equ ipam en tos.
4 .6 .  D everá s e r  r e a l iz a d o  t r e in a m e n to  p e lo s  g r u p o s , ' 

obedecendo a s  s e g u in te s  c o n d iç õ es :

4 .6 .1 .  l e r io d ic id a d e

4 .6 .1 .  ^ ..  GFI -  s e m e s tra l

4 .6 .1 .2 .  GCI -  q u a d r im e s tra l

4 .6 .2 .  Quando h o u v er a l t e r a ç õ e s  no s is te m a  de se g u ra n ­

ça da e d if i c a ç ã o .

4 .5 .3 .  Quando h o u v e r s u b s t i t u iç ã o  de m ais de 50$ dos 

com ponentes dos g ru p o s .

5. DA ICIACãO ' ’ '

P ara  e f e i t o  de c á lc u lo  da lo ta ç ã o  das e d if i c a ç õ e s  

ou e s ta b e le c im e n to s  com o f im  de a te n d e r  e s t a  O r ie n ta ç ã o  K orm ativa , 

s e rá  le v a d a  em c o n ta  a lo ta ç ã o  r e a l  e x i s te n t e ,  dev idam ente  comprova 

da.

6 . 30 CHSDZKCI.y^lTPO

6 .1 .  Os p r o f i s s i o n a i s  h a b i l i ta d o s  a  fo rm ar em b r ig a d a s  

de in c ê n d io  deverão  s e r  c re d e n c ia d o s  p e lo  7 S Grupamento de In c ê n d io , 

m edian te  a p re se n ta ç ã o  de documentos c o m p ro b a tá r io s .

6 .2 .  P a ra  c red en ciam en to  com p r o f i s s i o n a i s  h a b i l i t a d o s  

s e rá  e x ig id a  a a p re se n ta ç ã o  d e :

6 .2 .1 .  C dpia de com provante de i n s c r iç ã o  no C ad as tro  de 

C o n tr ib u in te s  do K u n ie íp io  r e f e r e n te  a  Im posto  Sobre S e rv iç o  da " r a ­

f e i  tu r a  do " u r . ic íp io  de Campinas.

6 .2 .2 .  C õpia de dip lom a de form ação e s p e c í f ic a  no cam­

po de p ro teç ão  c o n tra  in c ê n d io ,  conform e ite m  1 .6 .

6 .2 .3 .  Comprovação da e x p e r iê n c ia  p r á t i c a  no campo de 

p ro teç ão  c o n tr a  in c ê n d io  a t r a v é s  de r e g i s t r o  em c a r t e i r a  p r o f i s s i o ­

n a l ,  conform e ite m  1 .6 .

6 .3 .  O número do documento de c red en c iam en to  d e v e rá  s e r  

c ita d o  nos a te s ta d o s  de form ação de b r ig a d a  a serem  e x p e d id o s .

6 .4 .  0 c red en ciam en to  t e r á  v a lid a d e  p o r um ano .

6 .5 .  A Comissão poderá c a s s a r  a c r e d e n c i a l  do s p r o f i s n  

s io n a is  quando f a t c s  r e le v a n te s  o J u s t i f i c a r e m .

7 . DA' priiAÇãO CCS jo ig a r-T T S S  DA brigada

7 .1 .  Deverá s e r  f ix a d o ,  em lo c a l  v i s í v e l  e fie f á o i l  

a c e sso , o 'A te s ta d o  de Formação e D re inam ento  de B rigada  de In c ê n ­

d io .

7 .2 .  A composição da b r ig a d a  dev erá  s e r  a p r e s e n ta d a  

to d a  vez que f o r  s o l i c i t a d a  p e la  f i s c a l i z a ç ã o  da F r e f e i t u r a  ou Cor­

po de 3om beiros.

7.3* Uma vez p o r ano , ou to d a  vez que h o u v e r a l t e r a ­

ção da com posição da b r ig a d a , a r e la ç ã o  d ev erá  s e r  a p re s e n ta d a  pa­

ra  v is to  no 7* Grupamento de I n c ê n d io .
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HHORAS OHHAia
1 . A aotoM lidodo, aaiuronqo, h is isn a , ealuVrldade, oonforw 

to  tó n d o o  « f.cd.rtloo Ao odifloaçõa datarão  n r  oasagurodoo polo /  

eontoniente enprego, dlnoaoionanento a aplioagSo doo m te r lu lo  o 

elonantoo oonatru tltoa  eonfonaa «olvida aa proaoato oriantoqão n o j 

■otiro» '
2» A oonlanão podará 1 «ped ir f> emprego da notarial» ln o ta l^  

94o ou equipoaanto oonoid#r*doo Inadequados ou ooa d a fe itoa  cua /  

pooaaai ooopronater oo oondigães oenoiom doa ao o* 1»
J . 32o Índio»doa oo a la a a r tn  aanotw tlToa aaeonaioi* do /  

odifioaçSo , uoualnanto empregados, oo proaaata orlontsçSo neramti- 

▼a*
4,  32o a d o itld o o  ou tro a  slaaM etos <v>naraw*l*»o o*»" onreaaa» * 5

ta a  indlooo aqui t a l  entee, Ceado que aajac plaaoootato ouajtigríidoa /  

polo uoo ou tanhao auaa oairootorlstlaaa táanloae oomproradaa media^ 

to  anseios apropriados polo In s titu to  Ptaqulooo Taaaaldt lo a e  da y«_ 

todo do 32o Paula»

5 . Oo olauautoo compleoentares do sU fla a çã o , ta l*  oueio d l .  

tioJao  in terne# , rureotinontoa do plooo •  porodso, forros fa laoa , 

aparelhos do lluulnoqão ou a r  o dcaalo oonponcntss não aeoenaioi*, 

taaM a dovoráo oor oplloadoo da ooordo ooa aa normas tía n lca o  r a la -  

t l t o *  oo aau ««prego»

( •  0 aa prego da m otarlala, ln a ta leçãsa  a equipamentos alado 

a io  ososagradoa paio uso» feen cano os notas u t l l ls e ç S e s  da notar!— 

o lo  ou aqulpoaaertoa já  o onh to ld o s , depender*» da prátio  axaaa a /  

oaaltaqão pala Ooaloaâol Para esaa e fe i to  I

Z «• A adaquabllidada do n o ta r ia l ao f ln  a qua aa daatlna, na e d l f l .  

o ação, sará ooatppotodo ma d l anta axaoaa» enaalaa, onállaaa ou /

f p m §  r m U M » »  r n  « M M * »  « t l s M i  m  r t u m f o M M  jf»i*
Pre f a ltu ra |

XI -  A eoeltaçSo daiw ia-2, ln lo io ln a n ta , o t í t u lo  sxparlaaartol» 

polo proso máximo da dolo anoa, d errando aar renotado atd /  

qua o notarial» o in sta lação  ou o aqOlpaaeuto pooeaa aar 

considerados ooneogradoa p«lo uso.

7» Aa fundaçôao, oa oanponentas estruturais» os oofcertnros a as 

peroduu umôú, oenpletameBta lndeptndsartoa doa o d ifioaç íaa  Tl— 

ulnhaa, já  axlartaatos a detorSa a o fr tr  Interrupção no lin h o  do 

<iitls%»



6. K  oePm ture quando • •  t r a t a r  d» ediflo»cS«s «gmpadae fcorlsoc- 

te la e n te , te rd  « « tra tam  Independente^ t a *  oad* unidade au tò - 
r i w ,  •  a parede d ir ls ó r la  derenS u ltra p a ssa r  o teto» ohegando 
a t i  e ó l t la o  e lm en ta  da oobrrtu re , de fomm oue haja t o t a l  so- 

paraqSe en tre  oe fe rro s  dae unidade».
9 . Série oonolfieredaa ea aeeulntés o n rao ta rfa tlo sa  tian lo ae  dor /  

e lesestoa  o o re tru tira s , oonferse a  qualidade e quantidade dee 

s e to r ia is  ou conjunta de ■atexiala* a  in tmgmgSto doe seao com­

ponentes* *»* eeae ae oocdlçSse da eoa u t l l i s a ç io »

X -  R ooietênda ao foge are 11 ada pelo tenpe que o alaaanto cona- 

tretlT O , quaade exposto ae foge* pode r e e l e t l r  cea se i n f l a ,  

a a r  ou acy e llr  geeee o ee tao tíre la*  ees perder a ooeeêto on /  

farsa* nea paeeor par* a  face  opeeta de tw jperetora

eap erle r l  p refixada|

IX .  XaeleiKcte t l r s lo e  a re lled o  de nodo ln esm asen te  proporcio­

n a l I  coc«utilidade e o lo rífle *  (txunen lsete  de oalo r) do /

olasanto  ocpe t r a tlTOl ':&•
ITT .  Iso la a m to  so d stlo e  a re lisd e  pela oapaoldade do e lesen to  /  

aon stru tlee de attnnar oa reduelr  e  trea esd ee ie  de rufdoei 

ZT .  Oondlelonaaaeto aodetloo a r a l i  ado pela eapaoldada do eleceu- 
to  oonetrutlee de a leorrer  ea ro l doa* m a taae no teapo de 

rerertam q iet

T .  Seeletênela e ra lla d a  pele ooaportanento de elenento p en e tra .

t i r e  eutaatldo a eoepreeeSe* f le x io  e choque|

TI .  lapara—M lldade e ra lla d a  de foroa ln re rsan en te  preporolooal 

a quantidade de igua a ta o rr ld a  pelo elaeen to  ooaatrw tlro  /  

opte deteralnade teapo de expoeiçSo a  aeae liquide»®-;.-'

10. Oada a a té r la l oa elenento eon atrn tlre e e r i  oonaidérado

nae oondiçSee da u tillaaq ão  e e aen deaespenhe era llad a  ea enaaloe

fixadas pelas norm a o f lo la ls .
■ . . ' - ■; . . .  - - . f  ' i.

.>!»?«* Tr»»«-t.^aTTaw«.
Beveetteenloe.psro Trotolhao de Condwtoo de TantllocXo. mrr 

dadee _de.T entllao le. :• ÍVr^&d» J&i -V-
u . aaaiaet

Z .  Ae d lr la d rla a  pedes s e r  en edlldae ou eeoa e deres

e e r  eonstm ídas oul ........ ,4, ..

a) de s a te r la la  ln te lr a s e s te  nSo eo s tn s tíre le*  ou 

h) de sadelra* papelSo prensado que Incorpore s e d e i ,  

ra  ou ou tras s a te r la la  e l s l la r r e  s a t is f a tó r io s  i  eeslaaZe* aonpla- 

ta sa s ta  oe tertee  es  aUkea ea ladee oes o s  re re e tlse n te  externe de

s a te r la l  nie-oosfeustirul* de pele sanee Jse de eapeairara aeatada* /



firmemente ligado í l f e t a  ao n d o lee .A  emoção de nodslra e s tru tu ra l,  

noa o«ntro a  «J® polo m o s  0,9 ■ da diatãnola* poda ao r deixada ex- 
poeta desde qua a araoçãs nZct tenho aanoa do qua 90 no da espessura 

os quaiquer parta* >

. 12* 0 n o ta r lo l  n ão -o o n b u a tíre l ooa a  f in a lid a d e  de r e v e s t i r  

d lv lad rle a  « lg rslfloo  papelão i s o la s t e  da a a le a to , popelaãa poro oa- 

b e rtu ro  de poredea d ao am ianto, gaaas, ou n o ta r i a l  a i p i l a r ,  p arda  /  

ttXo In c lu i  o obertu ras  da amianto cri sen tado  ou q u a lquer o u tra  n o ta ­

r i a l  s u je i to  a q u eb rar aa podaçoa quando expoetou ao o o lo r ,

13, Ao d lv isár laa  que aontdo noaaa p li s t lo o  eapunaate ou /  

dlatendldo ou n a ter la la  e ln lla ro a  qua roproduaaa funsços exosaalraa  

a/oo vapores tdxlooe são Inaceitáveis*

14, A aanoa que exigido da outra nada polo oo«lesão (par /  

axanple naa rotos do evasão ou poro área# p roteg idas), serão pernl— 

tid o s  m a (U rinários H t r if lo a ç ía  oenun, partas da sod elro , te tro  tu ­

rma, rodupds e outros aoosodrloa normais da aodelro*

19* Onde as d iv isó r ia s  faraan anexos poro r lso ea  ea p eo lo ls , 

e la s  dsrsn aer oonatruídas para ta r  un padrão a fn ln s da r e s ia t ín o ia  

ao fog# do pala nanas n e la  hora, e qualquer v itr lf lo o g Z s  parnltldo  

noa oaonas deve aer r e s is te n te  se  fogo ou estruturas fixados feoha- 

das. Eo osso onde e riooo de propagação de fogo fo r  aubstanolal, /  

eatoa d iv isória s. deves ser  oonatruídoe de n o te r lo l só lid o  nlo-oom- 

' b a s t ir e i  que tenha un padrão nlnino do r e s is tô n s la  ao fogo do pala  

nenos una hora.

l f ,  Oe Aoabanentoe P ecoratlroe, Aoóatlooa e Outras Aoabnoentoe Oenbua- 

t l r e le  (outros qua não n itrooe lu loee  ou revaetlmantee da nasna ro­

da altananta ln íla n á r o l# ) poden aar ap lloadss d lrstoa 1 euporflo ia  

nSo-oonbuatlrel da d iv isó r ia *  oentanto qual 

a ) a le s  não exoedaa lsn  da eopsssura.

17. Os rerea tlaen tos, juntos a una rata  de erosão ou fuga ou una ira a  

protegida, dsren eor não-oortoatívala

18 . Ravestiaantoa de Parede e/ou  rereatlnentoa para oondutoa horlaon- 

t s i e ,  laounaa. unidades de r e n t ila o lo  debaixo doa ca ix ilh o a .

Oe rereatlnentoa de parede n estas situeçõe#  derar se r  de n o te r lo l  

não-ooabuatlval de pelo saneo J sn  de espessura coa suportes não- 

o en tu etív a ls .

As laounaa dtren asr foohodas por a o to r la l não oo « b a stí v e l r o s ls -  

ten te  so  fogo de pelo saneo 5 n  de espessura de lnterem loa de /  
aproxinsdsnente 9 a .

19. Onde aa gradea de ven tilação  perfuroren revesti atritos ou

lhoa de nsdelra , todse as bordos dos perfuroçSes deren aer prote­

gidos por toda sua espessura por una estruturo de n e to l (não alu­

mínio ) o esta s  gradea deren se r  de m aterial nXo-aoahuotfrel,

20. Xenhur rodapó de madeira ou oaraotarístlooa  a rq u lte tín lo o s oonbue- 

t ív e l e dorso ser eetabeleoldoa dentro de uno d letên a lo  de 79 nr /  

de eoadutea ou gredas do ven tilação  c , onde a la s faraan porta da 

ansxo poro laeo , olea deren aer ooberteo oon n o ter lo l não-combas­

t í  v e l de pole senos 3 sn  de espessura»



t i .  » T M n » « n p «  do t«to>

Os rovostlaeatoa de tetoa  devoa aar oonetruídoa ott dal 

Z -  a a to r la l não-ocabuetível fixado»

a) d ireto  ao lado in fe r io r  ds na p isa  n ío -ooabuatível. ou

b) asa aarrafoa da madeira, que são fixados d ir s to s  a ua  pi»  

ao não-oocbustível a arranjados da una aadalra qua, a oavi—

-:o .-ajo e o r t- .- fo g o , (ur, p ad rão  - Se " n ín  h o r i ) ,  po r e n t o r i '’.! 
nlo-oonfcuetível.

22. fa to s  fa lso s

Onde oa tetoa  fa lso s  fo rsa  suspensos do f l s o  e stru tu ra l, oa /  

alaasatoa da apoio devsn aer oonetruídoa ds a a to r la l nZo-ooa- 

b u o tív e l.

Oa tetoa  fa lso s  dsxaa aar oonetruídoa da aatnrltvl n3o-oontmts- 

t í v e l .

23. Onda 0 sspaço v a tlo  aolaa da un t e t a  fa ls o  for  u t l l ls a d o  para 

oonduçãe da ar sa rsU ção  ooa quaisquer d isp osições da v en ti­

lação, oa m ateriais oonbuatívals não davsn aar u tU lsad oa  ou 

eolooodos nesse lugar a nüo aar ligação  e ló tr lc a  protegida por

tubo ríg id o  rosquaada ds n a ta l ou oonduto ds m etal, ou qua oon- 

• a io ta  de cabe revestid o  ooa n a ta l Isolado oora m ineral. 

fotoo Iluminados a Palnãlr Xlunlnndoa «a fa to s  

Os tetoa  lln«dnadon e palnóls Iluminado* sa  te to s  s  In sta lações  

da lu sas enbutldes, onde p era ltld ôe , daraa se r  oonatruídos de /  

a a to r la l o la s s lf le sd o  ooao sendo de baixíssim a ln f la a a td .l ldade 

a ta is  te toa  s palnãls devem a sr  sustentados por ua a la teaa  do 

auspanaão eonnonto ln te lraaoa to  do m atorial não-aombuatível.

29. Ilitagão c í t r i c a

X ligação  e lã tr io s ,  dentro da parto ooa de qualquer d iv isó r ia  

quo toa ua ntloleo do n a to r la l oombuatível, ou atrãs do qualquor 

parede sobreposta ou rovsetlaonto do te to  quo toa  a a to r la l 00a -  

b u stív o l ua faoo não—exporta, dovo ao r  protegida por tubo r í ­

gido rosqueado do a e ta l oa oonduto da n a ta l ou dovo o o n s la tlr  

da oabo revestid o  ooa n a ta l Isolado ooa s ln a r a l. Proteção s la l ­

ia r  dovo se r  proporcionada para qualquer ligação  oa qualquer i« -  

ouaa de te to  ou outro espace m a io  so esta  lacuna fo r  u t l l l s a d a  

para o.ondução da ar oa relação ooa quaisquer d isposições da ven­
t i la ç ã o .
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i  orientação nom ativa ja ra  e lato  ração do Manual ja ra  Abandono de local em 3̂  
tuação de Raergência»

■ 1. ISFinicCãS
\ S

X*1 1 .anua l ja ra  Abandono — ccnjunto da informaçoes e orientações impressas © dic 

t r l t u í d&s aos ocupantes de uma edifioação oco o objetivo de preservar a sua 

integridade f ís ic a  e propiciar condiçoes para um abandono ccrretc do local /  
de trabalho em caoo de emergência*

2* i-z:gr:To dc yjgnJAL

2*1 0 Manual para Abandono deverá abordar basicamente os seguintes assuntosr

2*1*1 Introdução, cltando-se 00 objetivos*

2*1*2 Desorlçao da edificação*

2*1*3 Desoriçao do Sistema de Segurança contra Incêndio e sua u tilização:
2*1*3*1 sinalização empregadaj 

2. 1*3*2 ro tas de fuga;

2*1*3*3 enolausuxamento das escadas ou escadas de cegurença;
2.1*3*4 iluminação de emergência;

2*1 *3*5 alarme de acionamento nanual;

2*1*3*5 alarme de acionamento automático;
2*1*3*7 meios de combate a incêndio;

2*1*3*3 grupo de coordenação do abandono;

2 *1*3 *9 brigada de inoôndio;

2*1*3*10 outros recursos*

2*1*4 Procedimento para abandono do local de trabalho:
2.1 *4*1 o que cada um devo fazer;

2 *1*4*2 o que todos devem observar;

2.1*4*3 as informações e oriantações importantes;

2.1*4*4 os cuidados especiais*

2*1*5 Atribuições de funções do grupo de coordenação do abandono*
2*1*6 Atribuições da funções da brigada de incêndio*
2*1*7 Exercícios*

3.  DCS s r a t c l c i c s

3*1 Os exercícios de abandono deverão ser realizados abedccer.do as seguintes can_ 

diçoeo:

3*1*1 Periodicidade
3 *1*1.1  no primeiro ano -  trim estral 

3*1*1.2 nos anos seguintes -  semestral
3*1.2 ^ando houver alterações no sistema de segurança da edificação;
3*1*3 fiando houver alteração doe ocupentes da edificação em mais de 20̂ .

4.  DO nSOISTRO

4*1 Cada exercício realizado deverá ser registrado contendo:

4*1*1 população evacuada;

4*1.2 tempo to ta l  de evacuação;

4*1*3 rotas de ÍUga u tilizad as ;
4*1*4 funcionamento doo equipamentos componentes do sistema de segurança contra

inoêndio;



4*1*5 problemas havidos no exercício}
4*1*6 soluçõee encontradas.

4.2 0 registro  deverá ser arquivado e ser. apresentado toda vez que fo r so lic ita ­

do pela fiscalização da coaissão ou Corpo de Bombeiros*

4*3 0 !te£Í3tro corá assinado pelo responsável pelo controle de segurança da edi­
ficação*

5* DC BBSTCrSXrSL PELO CCrTROLE BS SS7JB-ATCA

5*1 0 recponsável pelo controle de segurança de uma edificação ser£ o proprietá­

rio , síndico ou possuidor a qualquer t ítu lo , ou alguém por éle3 delegado*

5*2 Caberá ao responsável, a elaboração do manual de abandono, a realização dos 

exercícios e a condução dos tes tes  e revisões necessárias nos diversos equi­

pamentos do sistema de segurrnça contra incêndio da edificação*

6. A3Z;rACãO

6.1 Esta Orientação ITonnativa será tembárn adequada para as edificações} que re­

presentem as seguintes caracte rís ticas:
6*1*1 eocritários

6*1*2 b o tlis , per. si ona, tos e similares»

6*1*3 lo jas, lo jas de departamentos, súpetmercadcs e similares*
6*1*4 oficinas, indústrias e similares*

6*1*5 locais de reunião oca lotação superior a 100 pesseas*
6.1*6 hospitais, c lín icas o sim ilares.

6.1*7 £■ c r itá r io  da comissão*

ORSrTACãO rOHKATTO. DE SgnP&IETTCS DE SISTSTtA BS SS5URAITCA 

CCSTTRA JTCtolO F* 012/85

E S T A B E L E C E

A orientação normativa referente à barra Anti-pânioo*

1* Barra Antipânico 4 uma fechadura de segurança, comandada por uma barra hoid 
zcntal que abrange toda a largura da porta*

2* Com simples toque horizontal ou tração v e rtica l em qualquer ponto da barra 

ccmonda-se a abertura instantânea da porta, ainda que este ja  fechada à cha­
ve pelo lado externo.



CCITTBA BIÇfcTPIQ li o 013/65

E S T A B E L E C E

A Crientação Iíormativa referente à Roceita I.fnima de Segurançax

1 . A_3 edificações exclusivaaente residenoiaic nul t i  fam iliares caa área construída 

superior , a 750 o2 e/ou a ltu ra  igual ou superior a 10a, deverão observar os se­

guintes requisitos básicos, para possuírem tsa cínico de segurança contra inoên 

dio ,e penico*

1*1 Hum inação de emergência ccc fcnte de euprimanto de energia independente da 

rede geral, alimentada por b a terias de acumuladores ou gerador, para ilumina­

ção de saídas, escadas e corredoresj

1*2 Corrimão ds um doe lados da escada, sendo que nas escadas em leque deverá ser 

instalado do lado de raio maior;
1*3 Sinalização daa rotas de fUga e doe equipamentos de cambate ao fogo)

1*4 Revisão do sistema de p&rar-raios;

1*5 Lacraçao de l ix e ira s ;

1*5 Isolamento da p ruaada de escadas e elevadores oca os andares de garagem;

1*7 Formação de brigada de incêndio;

1*8 Revisão e/ou instalação de extintores ocnfoxme noxna do Corpo de Bombeiros da 

Po lícia  K illta r  do Estado de Sao Paulo (C3/PKESP)j 

1*9 Revisão periódica das instalações e lé tricas*  Estas deverão ser reformuladas , 
nas seguintes hipótesest

1 *9*1 uso de füsíveis do tipo rolha e/ou cartucho;

1 *9*2 uso de quadros de luz/força de m aterial oombustível (madeira);

1 *9*3 es os fusíveis estiverem queimando e/ou oe disjuntores estiverem desligando 
coa frequência)

1*9*4 se oe condutores t  os disjuntores estiverem aquecidos; - 

1 *9*5 ee existirem ligações d ire tas  no lugar doo disjuntores e/ou fusíveis (gaoM 

arras) |

1 *9*6 oe os condutores estiverem fora de eletxodutos*



cmarTAcSc roatATivi r a  ganPAtasTOs c s  si si m l ss  sEsumrrcA 

cccítra nrcfcnno r« 014/85

5.11 AIIItS£5.

A Orientação Normativa referente & Instalação E létrica*

1* Cea 0 in tu ito  de se rev isar a instalação e lé tr ic a , os seguintes iten s 

serão verificados e deverão ser constados em Laudo Técnioo, assinado por 

Pespcneável Técnioot

1 *1* Quadros de medidores oábines transformadoras looalizados em gara­

gem ande existe possibilidade de parada de carros ou motos que d i­

ficultem 0 acesso aos ms n o s ,  existência de obstáculos a 1,20 me­

tro s dos mesmos que impossibilitem esses estacionamentos*
I A  Proteção de oada c ircuito  compatível coo a b ito la  dos oendutores -  

(fusíveis ou disjuntores)*

1*3* Condições das oonexões dos cabos ou fio s  nas derivações e tonadas* 

1*4* Condições das isolaçõts dos condutores*

1 *5* Aquecimento dos oandutores de alimentação de cada apartamento*

1*6* Condições das tomadas internas dos apartamentos, bem como pontos /  
As lu s , interruptores*

1*7* Capaoidads dos aparelhos que puxam cargas ooneideríveis (chuveiros 
aqusoedores, máquinas ds lavar roupa, ar bandicicnado, máquina de 

lavar louça, eto*) estão lidados em oirouitos de b ito la  adequados* 
1 *8* Condições das conexões e isolação nas caixas de passagem*

1*9* Condições da caixa de d istribuição nos apartamentos*
1*10* A existência de animais pode danificar a isolação dos cabos*

1 *11* Ps tirad a  ds objetos estranhos no espaço reservado ao Çxadro Medi­

dores ou oabine (thinner, geladeira, tapetes, etc*)*
1.12.* Fundo do Qiadro de Medidores apodrecidos*

1*13* Aumentos de carga, prlnoip&lmente de ar condicionado, torneiras s 

lá tr io a s , deverão te r  redimensionamento de calor oaso nao haja /  
previsão in ic ia l  no projeto original*

1*14* Localização do quadro de medidores s fá c il acesso * ,
1*15» Looalizaçao da cabina préximo a rua o ooa fáo ll aoesso*

1*16* Instalações internas apés a medição de aoordo oon a ITBR-5410 da
as:t *

m asSr, ■ >1- • ' . ivtV,, • m • - •
, ' £8m L JK tò y p .¥ ± $ U '&  '

i i l k l S . k E . Z S .

A Orlaatação I ohaU tk n ík z w tt a Seoadas 4a T*»rg*iola M U líledoa 
udatautaai

1. Çando a aAlfloaçâo axlatanta tlfn r  <b»  aar adaptada a axi^ânolaa da 
■aganeça -  o nua peda aar exigido ooa» ocndlção paia rafoina, anpli£



, , pão ou oaitlnuldada da uso, supra « m a  situação an o tm  pari*a para 
ea ama uauirioa, a não as>  poM Ínl a m axçSo da aaaadaa ou atara 
ootuu, oca t f  oaraotarfattoaa sa n a is  tfn ls t t ,  ta r i  pa n it id o  aatat^
Jaoa» atoadaa da m t s Ím Ia o a t u i i  ualdada da larpou  doada <*»

■ t r v  _
obsarvadut todos aa outras octkIíoobo para aaídaa a. oa pataaaxaa tstO£
■odlir los aproautau largura arfntaa igual ou suportar a 0,90 a rbaa l 

1*1« A taaão da ta la  atoadaa são podard xaprasantar «a ooaJuBte aaua  /  
«ao 50)1 da azlelaal para a  adlfloaçãa ocaaldaxada»

1*2* d atoada da n a rginoi o oaotidsrada aa tta  aação não podsxd aar ado­
tada para ooapl aaanti r  aodgôuala nianda x a la ttn  a nata
saa «undo ooorrar aordaoiao da aupaxfíala to ta l da adilloação aa» 
parto» a 20jl da oadatteta»

1»J« da atoadaa taraadaa aqui dana taaagurar parouxao toa lntarrupção 
, <da ontlnuldads a t i  a t ia  pilb lloa ou draa Urro «xtariari r t r i t t

-aa a daaocptlnntdada aa o traoho tupsxlor a  ta ta  otnstijj»
ioda tarroço, a  aar atxataaaado aotas da pasaaagulaanto a t i  a aolo.

*• ia  arldinclaa daata orientação nonatlrm  podarão aar subatltuldgs, /  
tsndo oai Tiata a  aalbor poaaiUlidada da adaptação às sltuaçõaa azia- 
tavtM , por outras ooluçõss tíoaioaa, doada qua haeeadaa «o nona a ou 
a r it i r lo a  da owpxorada e fio ía ia  a apnm das pala oaaisaãs-

PORTA CORTA FOGO

K P V i T a í ^ n  g i - í a

i  Orientação Eocmtiva rofoimío no Aooooo doa TiaUx.no As Corpo Aa Dentai— 
roa»

1, Aa oltfionçêoo Inciôo  potíxilr i .ik u o o  Io  viaturdo do Corpo da Dcnholrot» 
e, Aa aliflo içS jí dovorSo possuir* iruu aoooooo otrardo uo ootnrlas pdhlicftt, xjt 

os, cvunidnu, oolvudot ía ltaJao , upo«uoe* otoal
S ,l, Povnrün te r  largura aufioionto, ou « o  donobotnüta, ptrrU tlr aunchiua dnt 

Tiatuxao, Tw w o  sou oorxut: fuiciuruxioito o-xi rolarão d Caos « z tasa  , 
da aULQouçCx do bodo A parulUr cpsroçCnt raalioadno pelo Corpo da Doo— 
Irlro u , courA litM O t- 
a) o tE-.srir üo pi-llL»(

. h) a  CAuacnn» . . .  ..
}• Sdassoõaa ninlras  daa viatnranl pois ciVilto da dijaanclonoosnto N g a t  aa eu»'

m r>rlo ilouj do w lo-âostuãlo. rr»  ror*.*!;**»
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4 . A« vlnc A» «wwwo v>-.So «a» p o v Jn a ^ S *  ca» o « w ta  » pioncv™» te  va w í a v  

10 em W.0OO Ví?, «a ouel » 41oto.TjiJ.vM d« < Ao 30* no ei*> di»tei«>
0 d» Tsi M  oito truzoiro, o »  disiswJA n to i»  4» 3 natroa «sitssoa o i» o . 

tj, /t, ovw>t»rí<!t}.<«» iliwr.iilaiiUoa (ntiJuao) AJ-n víao 1? t» J J *  D«r»o t t  oa—

fjilntoat
5#1 « XM.\?ir* iM :»  to  xKtUwnto

\ .5  LrttWW trC/*A« A* Íiyi5?!0 ft

4t0 ro tron  J.O'; Vx;t’ô i  do uU jlí ::

5 «2# l/irviira da j-V U* Corça Ai i-oVo.y t ; l  

✓  4|0 ratrcn toa trY>c'»ofl Ao r.?r*.rc 0
5|0 rotron roo trochea ào u  ~o*

5*3* Al^»ra C-a-j vlnn do fcaoor>& no rf.*;lno do 4*0 fatearu

ContWcõo da Orlenticlw Jormativ» d» frialr—«V » At 3ll1W» 4* JjflggjSE 
Oootr» aioindlo ?»-PlV5i .........................................• • • • • ................... .fü S .

d, 0» tienho# As «tlHaeção B»o m  rt'T+A« Ane rl*« At somuo <3*  m  prestaria m  
r» « poalclavm rto Asa s ltto w  da Carpa da Bt»b»lro«f a j ta  trechos terão /  
aa a»0>lBtoa oexeotsrístloaai

5.1 ,  a t M  parti*loa 1» ‘‘— oaa a  Iscada aaia prdbdma da edifício a  aaioa 
da 8,0 MtiM*

É .Í. Deverão dlotar %00 retro» na eXnluo, titrtido na projeção hecdesntal, Aa ífc, 
chada da adleloaçãs.

7# Após o poalalawswsrto oa »oa»»na dcvuxão poaíLilr o fisocdmmeatc dcn 'a í a a -  
los oca dedal seeuronça.

ORBTTACle acmUOTA DS EgUPlSSrTCS DE SISISU PS SSSOHgrCl

cctthi rr<±n)io ir» 017/85

3 S T A B S 1 I Ç I

1 Orientação Eormstlva referente ãa Instalações de gás liquefeito  de Pe­
tró leo .

1 .  Oca 0 objetivo de prevenir aoidentes que ponham em risco a saóie e a rid a

doa munícipes ou acarrstea danos la  propriedades e tens, a presante orien 

tação normativa lix a  so ra u  tícnioas •  prooediaentos que dlsolpllnen as 
Inatalaçõsa da furcienamento à g ís . .

2.  A proteção a segurança da pessoas a tens nos ed iff oios s ocnstruções em 

geral, onda haja qualquer u tilização da gda oombuatível, mesmo fa cu lta ti­

va ou esporádica, deverão sar asseguradas pelo atendimento daa normas tío. 

nloas aqui mencionadas e que serão apliodvsls a tolas as InstalaçõeB, e- 

quipanentos, reclplentas s aparelhos para aquacimsnto ou queima à g ís .

3 . 5isndo «  tra ta r  da uao de g£s contustívol para fins industria is, não te­
rão aplioação aa norma* gerais mencionadas no íten  2, derendo eat» in s ta - 

laçao o teerrar os requisitos tícnioos eepeoílloós para o sistema e equipa 

manto adotados, aproredos pala autoridade competente.
4 . Pipos de Instalações!

4. 1 . Individual, ou seja, recipiente ligado ao aparelho de queima. Poiendo, 

ser da Instalação Externa a Instalações Ihterna.

4 .2 . Coletiva (tate  r ia ) ,  ou seja, em junto da recipientes interligados en- 

tr»  a i,  por eolstora, para atandor dsnanda especificada pelos aparelhos 
de queima.

3.  Eormas Wonleoa a serem eensultodasi

5 .1 . H3-107, "Ihstalaçõss para u tilização  da gases liquefeitos de petróleo"



5-2. IToia» par» in»t»liçõs« pr»diai* 1» g£» ca»bu»tív»l" 4o Oamlho l a e i i  
j u l  4» Pa t r c l .c •

6 .  Procedimentos quo levorao po»auir as InstaIjlçcbii

£.1* D istar, polo menos, 5 (cinco) no troa 4* edificações circ^yizinhas •  /
4ao divisas do taiTono que possam reoober edifioações, quando o voluas 
ia  pio (u tilizado nais reserva) acoar 2.500 Eg ia  C.LJ?.|

£ .2 . Serem dotadao de proteção por unidade extintora coxpatívelj 

£ .3 . Possuirão ventilação adequada •  su fic ien te |

6.4* 1 c r i t f r ic  da comissão pcdert ser exigido reforço ia  parede de concre­

to ansado visando maior proteção as instalações a usu iriosj 

£•5» Semente serão utilizados aparelhos doa tipoo aprovados pelac ncroas /  

tdcnlcas I
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£.£ . Aparelhos e equipamentos deverão te r  inscilções, de foraa indellvol , 

que indiquem claramente sua marca de fabricação.
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S .2 1 A 1 E ÍS .S . I

A Orientação Hoimativa referente à ventilação de incêndio ou extração de fu­

maça.

1 . Generalidade3

1 .1 . A. ventilação de incêndios é ò ato de se proteger dos r i s cos de incêndio:'

-  os locais ou locais vizinhos do aetor incendiado;
-  de proteger contra os risooo de a s f ix ia $

-  de lim ita r a propagação do fogo;

-  de perm itir a evacuação de pessoas;

-  f a c i l i ta r  a intervenção dos ‘banheirosj

-  hem como, demonstra que a evacuaçao de fumaça e gases e um meio eficier^ 
te  de proteção*

1*2* A ventilação peimite:

de manter uma visibilidade su fic ien te ;

-  de diminuir a concentração de gases tóxicos;

-  de conservar ,una ta ra  de oxigênio su fic ien te ;

-  de lim ita r a elevação da temperatura*

1*3* A produção de fumaças a  gases tem a tendência a ocupar grandes volumes e 
em consequência o anca:

-  uma lig e ira  sohrepressão do local incendiado;

-  m a migração de fumaças para outros loca is;

-  um fenomeno horizontal de extratificação de fumaças;

-  um fenoraeao v e rtica l de deslocamento tórmico*



E x t r a ç ã o

1*4, Can a presença da fumaça e gases obcerva-oe, 'bem cono oenstata-so:

-  que os gaces. tóxicos da fumaça -provocam asfixia?

-  a opacidade e a diluição de fumaças criam o pânico e impedem as ações 

de Boccrro?
-  qus a fumaça • os gasos vitimam as pessoas diretamente pela a sfix ia , ou

consequência do irronpimento de pânico?
-  dificultam a localização exata do foco de incêndio, quando da chegada , 

doa bombeiros?
-  a não extração de fumaças, .gases de combustão, ae acumulam, avolumam nos 

locais adjacentes e oentrituem para una propagação do incêndio.

33CTRATCH DE PCKAÇJL

1*5 • Os tipos existentes de ventilação de incêndio se in ic ia  na extração natu­
ra l, mas será completada com a extração mecânica, adapatada a cada tipo 

de risco:

-  o número de aberturas e da superfície de evacuação de fumaças será em 

função da quantidade desenvolvida por m aterial existente no local sinio— 
trade;

-  será função da natureca do rlcco de incêndio da edificação; e

-  no caso de m aterial depositado 3-rá levado em conta a natureza dos pro­
dutos, bem cono a sua quantidade.

2 . Ob.letivo

Esta orientação normativa define os princípios de ventilação de incêndios , 
prlncipalmenta em locais de concentração publica.

Seta orientação precisa ao regras de execução 4a ventilação do incêndios e 
descrsve &s soluçoee quo permite assegurar:

-  segurança o extração de fumaça em escadas e corredores;

-  ca jura..ça c extração de fumaça en circirlaçõôD horizontais?

-  extração do fumaça en locais do concentração pública;
- en sub-solos.

2 .1 . Os cíateias aqui descritos não excluem a adoção de outres nútodos que se­
rão ceeitoe c c r i t í r io  da Cernissão. .



3* Tcminolo,Tla

Para aplicação da proa ente orientação normativa, definiremos*

3 .1 . B rtrator de fumaç.a -  dispositivo que permite uma liv re  comunicação coo o 
exterior no memento de sinistro*

3*2* Superfície liv re  de upa abertura de fachada-» superfície geométrica in te ­

r io r  t  que permita a abertura ao ex terio r de no mínirnç 60 graus.
3*3* Surerfície liv re  de ur.a boca ou de un e r t n t c r  Ao fumaça -  superfície re­

a l de passagem de ar cem a influência de quaisquer objetos.

3*4* Abertura mínima -  é a dimensão mír.ina que deverá possuir cada ex tra to r de 

fumaça e não será menor que 0,30 mstros quadrados*

3*5* Dispositivo de acionamento -  S o sistema que permite acionar o sistema de 

extração do fumaça* *

3*6. Acionamento manual -  ccionamonto fe ito  por cisterna mecânico, elétrico,pneu 

mátioo, hidráulico*

3*T* Acionamento cutcmático -  acionamento fe ito  por detetores sensíveis à fuma, 

ça ou gases combustão, existente no local sinistrado*

4* Ventilação Incêndios -  Xetcdo TTaturai
4.1. 2 a realizada por meio de aberturas de ar natural e de evacuação de fumâ - 

ças, comunicando-ce com o exterior naturalmente cu por meio de condutos , 

assegurando uma ventilação sa tis fa tá r ia  do loca l.

4 .2 . A extração ô realizada por:
-  aberturas na fachada}
-  por extratorosj
-  por bocas ou condutores*
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4.3. Cs condutores terão ao seguintes caracte rís ticas: ^

-  serem de m aterial incombustível;
-  sua seção igur.1 à superfície liv re  das 1)00001

-  tnrex resistência  ao foco do 10 minutos•

4. 4. Cc dispositivos de acionamento poderão oor naàuolo cu automáticos e deve­

rão  a3 so ju ro r:

-  abertura doc cisternas;

-  fechamento da ventilação.

5 . 7entila-;ão Inccniios -  I*ltodo Kecânioo 

5*1* 2 & realizada por deslocamento mecânico e assegurada por extração mecâni­

ca, assegurando uma ventilação sa tis fa tó ria  do looal.

0 sistema poderá osr completado por una sobre pressão para assegurar ccmple 
ta extração de fumaças.

do para a extração de fumaça.

5*3. A extração á realizada por*
-  bocas| ‘

-  condutos;
-  ventilador de extração.

5.4. A renovação do ar 6 fe ita  por:
-  abertura;

-  abertura de fachadas;

-  ventiladores.'

5 .5 . Os condutores terão aa caracterís ticas do item 4.3••

5*6. Cs ventiladores de extração deverão ser protegidos para funcionar durante 
1 (uma) hora, oco fumaças ou gases de temperatura acima de 30C°C.

5*7* O3 dispositivos de acionamento serão os mesmos do item 4*4..

*
5*8. Alimentação e lé trica

Os ventiladores de extração de fumaça terão uma fonte de alimentação de

energia independente, de forma a perm itir 0 desligamento geral da energia 
e lé tric a  das instalações, sen prejuízo do seu funcionamento.

5 .2 . Se em determinada edificação houver sistema de renovação de ar, aquecimen 

to de ar ou condicionamento de a r, o sistema de ventilação poderá ser usa



6 .  V e n tila ç ã o  do e a lx a  ae e sc ad a s
P ar»  l i m i t a r  ou e v i t a r  a  p re se n ç a  de fum aça em c a ix a  d» e s c a d a s ,  

p o d erá  s e r  f e i t o s
-  v e n t i l a ç ã o  n a tu r a l
— v e n t i l a ç ã o  de so b re  p re ssã o
1 c a ix a  de e sc a d a s  d e v e rá  s e r  e n c la u s u ra d a ,

6 .1 .  V e n tila ç ã o  H a tu ra l
S e rá  r e a l i z a d a  p o r  a b e r tu r a  s im u ltâ n e a  ou p o r  a b e r tu r a  de seu  ex 
t r a t o r  de fum aça de s u p e r f í c i e  l i v r e  de 1  m2 , s i t u a d a  na  su a  p a r  
t a  m ais a l t a  e com a lim e n ta ç ã o  d» a r  em su a  p a r te  i n f e r i o r .
0 Comando m anual do s is te m a  dê e x tr a ç ã o  4 s i tu a d o  no i n t e r i o r  da 
e sc a d a , ao n í v e l  de a c e s so  de oada p av im en to .

6 .2 .  V e n tila ç ã o  de Sobre Pressão .
A so b re  p re s s ã o  s e r á  com preendida guando e x i s t i r  uma d i f e r e n ç a  
de 20 a  80 PASCAL, e s ta n d o  a s  p o r t a s  de a c e s s o  à s  e sc a d a s  fe c h a ­

d a s .
0 d é b ito  de a r  s e r á  t a l  gue a s se g u re  uma v e lo c id a d e  de passagem  
de a r  s u p e r io r  ou i g u a l  à  0 ,5  m etro  p o r  seg u n d o .
A e sc ad a  d e v e rá  t e r  em su a  p a r te  m ais a l t a  uma a b e r tu r a  p a ra  ex 
t r a ç ã o  de fum aça de s u p e r f í c i e  l i v r e  de 1  m .
A a b e r tu r a  do e x t r a t o r  de fum aça d e v e rá  s e r  f e i t o  p o r  p e sso a s  ha

--------- ivi l id a d a s  >

, 1 -  In o ên d io
2 -  A b e rtu ra  1 m2
3 -  V e n tila d o r
4 -  Comando de A b e rtu ra
5 -  E x au s to r

7 * I g P t í la ç ã o  de C irc u laçõ es  Horl v.fm+n-t. _

' Z  6 V Í ta r  “  P r" 0enSa d° «  c i r c u la ç õ e s  horz o n ta is ,  p o d e rá  s e r  f e i to »
-  v e n t i la ç ã o  n a tu r a l  '
v- v e n ti la ç ã o  de so b re  p re s sã o

7 .1 .  As e n tra d a s  de a r  e a s  e x tr a ç õ e s  da f n . . .  —e x v raç o es  de fumaça s e rã o  r e p a r t id o s
l*vando-s«  em c o n ta  a  lo c a l iz a ç ã o  dos r i s c o s .

“  *■ “ * » * •  *• «■ •  •  « w ,  . . « d ,



7 .3 »  Toda p o r ta  de a c a so , não s i tu a d a  e n tr a  tuna e n tra d a  de a r  e 
tuna e x tra ç ã o  da fUmaça, d ev erá  e s t a r  lo c a l iz a d a  a t á  5 m etro s  
de uma d e la s .

7 .4 .  Cada e n tra d a  de a r  e cada e x tr a ç ã o  de fum aça te r ã o  s u p e r f i  
c ie  l i v r e  mín im a de 10 dm p o r  u n id ad e  de passagem  da c i r c u l a ­
ção (u n idade  de passagem  dada 0 ,6 0  m da c i r c u la ç ã o ) .

7 .5 .  As to c a s  de a lim e n ta ç ã o  de a r  t e r ã o  su a  p a r ta  a l t a  a  1 m etro  
do p is o .

7 .6 .  As booas p a ra  e x tra ç ã o  de fum aça dev erão  t e r  sua  p a r te  b a ix a  
b a ix a  & 1 ,8 0  acim a do p iso  e s i tu a d o  no te r ç o  s u p e r io r  da c i r  
c u la ç ã o .

1 H
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7 .7 .  As a b e r tu a r a s  de fa ch a d as  pod erão  s e r  c o n s id e ra d a s  eomo de a l i  
m entação de a r  e e x tra ç ã o  de fum aça; sendo  que a  s u p e r f í c i e  l i  
v re  d ev erá  se  s i t u a r  na m etade s u p e r io r  da c ir d u la ç ã o .

7 .8 .  Y e n tlla c ã o  de so b re  p re s sã o  -
A e x tra ç ã o  m ecânloa da fumaça p a ra  c i r c u la ç õ e s  h o r i z o n ta i s  em 
c la u su ra d a s  s e rã o  o o n feco io n ad as  conform e ftem  8 .

9 .8 .1 .  As e n tr a d a s  de a r  e a s  e x tr a ç õ e s  de fum aça s e rã o  r e p a r t id o s  
lev a n d o -se  em c o n ta  a  lo c a l iz a ç ã o  dos r i s o o s .

7 .8 .2 .  A d i s t â n c i a  h o r i z o n ta l  da e n tra d a  de a r  e a  e x tr a ç ã a ,  m edida 
no e ix o  de c i r c u la ç ã o ,  não d ev erá  e x o ed e r  15 m etro s  em p e rcu so  
r e t i l í n e o  e l o  m etro s em p e r c u s o , r e t i l í n e o .

7 . 8 .3 .  I M Í  7 .3 .
7 . 8 .4 .  XBEM 7 .5 .
7 .8 .5 .  HEM 7 .6 .

8 . L o ca is  o o n o en tracão  n tfb lle a
Poderá  s e r  r e a l iz a d a  p o r  e x tr a ç ã o  n a t u r a l ,  ou p o r  e x tr a ç ã o  mecâ 
n ic a .
P ara  ambos a  s u p e r f í c i e  á t i l  do e x t r a to r  de fumaça d e v e r ía  s e r  
a v a l ia d a  com uma a b e r tu ra  de no mínimo 110 g ra u s .

8 .1 .  T e rm in o lo g ia »
8 .1 .  A .a l tu r a  mrfdia so b re  t e t o  (H)» m ádia a r i tm á t ic a  das a l t u r a s  

dos ponto  m ais a l t o  e do ponto  m ais b a ix o  da c o b e r tu r a  m edido a 
p a r i t  da fa ce  s u p e r io r  do p iso

8 .1 .  B. a l t u r a  zona l i v r e  de fumaça (H1)» a l t u r a  da zona s i tu a d a  a— 
baixo  do o b s tá c u lo  c o r ta  fo g o .



8«1» C. a l t u r a  da zona de fumaça (HP)j d i f e re n ç a  e n t r a  a  a l t u r a  de 
r e íê n o ia  e a  a l t u r a  da zona l iv r o  de fum aça.

8 .2 .  S ag ras de E xecucão t
Deverão o b s e r v a r  a s  s e g u in te s  p r e s c r i ç õ e s j

8 .2 .1 .  Os l o c a i s  s e rã o  com partim en tados em d i v i s ó r ia s  p a ra  e x t r a  
ção de fum aça em s u p e r f í c i e s  máximas de 1 .6 0 0  m2,  sendo  que 
seu  com prim ento não d e v e rá  u l t r a p a s s a r  60 m e tro s . As d l v i  a á 
r i a s  s e rã o  d e lim ita d a s  p e lo s  o b s tá c u lo s  c o r ta  fogo  ou p e la  
c o n fig u ra ç ã o  do t e t o

h a r—f-------- 1
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9 .  Begra de c á lc u lo  da s u p e r f í c i e  ü t l l  de frnnnça
9 . 1 .  Domais de s u p e r f í c i e  i n f e r i o r  ou i g u a l  a  1 .0 0 0  m2 :

A s u p e r f í c i e  d t i l  p a ra  a  e x tr a ç ã o  de fum aça c o rre sp o n d e  a  
1 /200  da s u p e r f í c i e  m edida em p ro je ç ã o  h o r i z o n t a l  do l o c a l .  
T odav ia , e s t a  s u p e r f ío ie  p o d e rá  s e r  l im i ta d a  ao v a lo r  con­
t id o  n a s  t a b e l a s  do anexo 1 .

9 . 2 .  L o ca is  de s u p e r f í c i e  s u p e r io r  a  1 .0 0 0  m2 t
D everá s e r  ad o tad o  os c r l t á r l o s  c o n tid o s  n a s  t a b e l a s  do 
anexo 1 .

1 0 . S istem a de E x tra çã o  de fum aça, m ecân ica  comân a v á r io s  lo ­
c a i s  ou p is o s

1 0 .1 .  D ois lo c a i s  se p a ra d o s  p o r  p a re d e s  r e s i s t e n t e s  ao fogo  po 
derão  t e r  a  e x tr a ç ã o  de fum aça p o r  s is te m a  ün io o  de e x tra ç ã o  
lev a n d o -se  em c o n ta  a s  a b e r tu r a s  ao d á b ito  m aio r e n tr e  e l a s .

1 0 .2 .  V ário s l o c a i s ,  separadOB p o r  p a red e s  r e s i s t e n t e s  ao fogo 
poderão  t e r  um s is te m a  á n ic o ,  onde o d á b ito  de e x tr a ç ã o  p a ra  
c á lc u lo  das a b e r tu r a s  s e r á  ig u a l  ou s u p e r io r  e n tr e  e l e s .

1 0 .3 .  Quando um ü n io o  s is te m a  se rv e  a  v á r io s  p is o s  o d á b ito  p a ra  
a  e x tra ç ã o  de fumaça á c a lc u la d o  p e lo  r i s o o  m a io r .

1 -  e n tr a d a  a r
2  -  e x tra ç ã o
3 -  in c ê n d io



1 1 . S istem a de E x tra çã o  de Famaca em S u b /so lo s
1 1 .1 .  Onde f o r  p r a t i c á v e l ,  to d a s  a s  g a rag e n s  s u b te r r â n e a s  devem 

s e r  p ro v id as  com v e n t i l a ç ã o  n a tu r a l  p o r  m eio de a b e r tu r a s  c o lo  
oadas em p o s iç ã o  p a ra  in d u z i r  c o r r e n te s  t r a n s v e r s a i s  e que t e ­
nham uma á re a  t o t a l  de p e lo  menos 1 /2 0 0  da á r e a  do p i s o .  Aa en­
t r a d a s  podem s e r  in c lu s a s  como sendo  p a r t e .d e s t a  v e n t i l a ç ã o ,  
quando fe ch a d as  som ente p o r  p o r tõ e s  de g ra d e s ,  e q u a is q u e r  t a i s  
p o r tõ e s ,  p o r ta s  c o r r e â iç a s  ou p o r ta s  p a ra  e n tr a d a s  devem s e r  
t r a v a d a s  somente p o r  m elo de um cadeado  que se  fe c h a  de uma ma­
n e i r a  que p o ssa  s e r  f a c i lm e n te  quebrado  p o r  um "bom beiro" em u -  
ma em erg ên c ia .

1 1 .2 .  Alrfm da v e n t i l a ç ã o  n a tu r a l ,  deve s e r  p ro v id a  v e n t i l a ç ã o  mecâ­
n ic a  in d ep en d en te  de q u a lq u e r  in s t a l a ç ã o  de v e n t i l a ç ã o  p a ra  ou­
t r a s  p a r te s  do e d i f í c i o .  Onde f o r  p ro v id a  v e n t i l a ç ã o  n a t u r a l  com 
o padrão  s a t l s f a t d r l o  d e s c r i to  no íte m  a n t e r i o r  ( 1 ) ,  normalmen­
te  s e rá  s u f i c ie n t e  p a ra  a  v e n t i l a ç ã o  m ecânica  p ro p o rc io n a r  t r ê s  '
mudanças p o r h o r a .

1 1 .3 .  Onde a v e n t i l a ç ã o  não pu d er s e r  p ro p o rc io n a d a  do p ad rão  r e f e ­
r id o  no íte m  acim a, a  v e n t i la ç ã o  m ecân ica  s e r á  e x ig id a  p a ra  do­
m in a r a s  p io r e s  co n d içõ es  que p ro v av elm en te  re s u l ta m  da d e s c a r ­
ga de g ase s  de e s c a p e , i. i n s t a l a ç ã o  p r e c i s a r á  s e r  d is p o s ta  p a ra  
que e l a  po ssa  se  c o n d u z ir  em duas p a r te s  i g u a i s ,  cada  uma cap az  
de p ro p o rc io n a r  p e lò  menos t r ê s  m udanças de a r  p o r  h o ra  quandò 
oonduzida sep a rad am en te , a  c o n tro la d a  p a ra  que no c aso  de f a lh a  
de uma p a r te ,  a  o u t r a  c o n tin u a  a  f u n c io n a r .

1 1 .4 .  "3 a íd a s  de fum aças e tu b o s " .
1 1 .4 .1 .  D eve-se f a z e r  p ro v isã o  p a ra  s a íd a s  de fum aça de to d o s  os pa 

v im entoa ab a ix o  do n í v e l  do c h ão , em p o s iç õ e s  bem d i s t r i b u í d a s ,  
ao longo das l in h a s  que fazem  f r e n t e  com a r u a ,a d ja c e n te  à s  pa­
re d e s  e x te rn a s  de f á c i l  a c e sso  ao Corpo de B om beiros. As s a ld a s

devem s e r  lo c a l iz a d a s  em n í v e l  a l t o  ha  á r e a  que servem , tã o  nu  
m erosas e g ran d àâ  q u an to  p o s s ív e l ; devem a g re g a r  no mínimo 1 /200  
da á re a  do an dar  que servem  s  á e r  d i s p o s ta s  p a ra  que p o ssa  s e r  
o r la d a  uma tira g e m  de a r  d i r e t a .

1 1 .4 .2 .  Onde um tu b o  de s a íd a  de fum aça te rm in a  ao a r  l i v r o ,  em uma 
p o s iç ão  n ã o -a o e a s ív a l  ao s  B om beiros, e s t e  tu b o  deve S e r m antido  
l i v r e  ou o o b d rto  som ente com uma g rad e  e /o u  v e n e z ia n a  com a b e r tu  
r a s  c o n tru íd a s  de m e ta l .

1 1 .4 .3 »  Os tu b o s  de s a íd a  de fum aça, onde se  estendem  p a ra  a t r a v á s  
ds o u tro s  p av im en to s , devem s e r  fe ch a d o s  p o r  c o n s tru ç ã o , ten d o  
o mesmo padrão  da r e s i s t ê n c i a  ao fo g o , como a q u e la  e x ig id o  pa­
r a  o pavim ento s e r v id o ,  ou a t r a v á s  do q u a l  p a ssa  o tu b o  s e ja  
q u a l f o r  o máximo a , onde os tu b o s  de d i f e r e n te s  p a r te s  se  ju n ­
tam , e le s  devem e s t a r  aem elhantem ente se p a ra d o s  um do o u t r o .
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DETTOUITACãO PA 3JPEfll'IüIE ÜTIL DE ABERTURA PS UKA INSTALAÇÃO DB SXTRATCR 

DE TCKACA OU DA TOTILAÇlO DE TSCÍUDIO. \

-  Ao ser exigida em cada tipo  de edificação, a porcentagem ecrã em função, 
do rlsoo estabelecido pela Tarifa Seguro Incêndio do B rasil.

-  As taxas fornecida* referem-se A porcentagem de abertura ú t i l  que cada /  
edificação neoessitará.

-  0* valores de taxas por a ltu ras de »cn*_ liv re  de fumaça, não relacionadas 
na tabela serão obtidas por lnterpolação.

-  Por valores de H1 inferiores A H/2, será escolhido o valor da taxa corres, 
pendente a uma altura  E* igual A E/2,

-  0 ftea  "h" (obstáculo Corta Eogo) do Desenho, tem a finalidade de coapar- 
tisen ta r  uma determinada área da edificação.

2 constituído de material incoobustíveli
-  alvenaria resistente ao fogo.

-  ALTURA DE *h" •  0,50 metros.



r
... . xí • AE3X0 1

altosí ALTCTtA taxa (e  rosca: tacejO
JSDIA ZCÜ7A LT7ZE
tsto/ ohI o DE nJllAÇl

E H’ RZ3C0 "A" HI3C0 "B" BX3C0 "Cr
(em metro) (em metro)

2,50 i  3 2,50 0,33 0,46 0,65
2 0,17 0,23 0,33

3,50 3 0,43 0,61 0,86
2,50 0,23 0,33 0,46
2 0,14 0,19 0,27

4 3 0,30 0,43 0,61
2,50 0,19 0,27 .-V . 0,38
2 0,12 ojl7 0,23

OÍlSt £
4,50 3,50 0,38 0,54' 0,77

3 0,25 0,35 0,50
2,50 0,16 0,23 0,33
2 0,10 0,14 ’ 9fS 0,21

5 4 0,47 P ,« f. . 0,94
3,50 0,31 0,44. ... 0,63
3 0,21 0,30 0,43
2,50 0,15 0,21 ‘ 0,29

5,50 4,50 0,56 0,79 1,12
4 0,38 0,54 0,76
3,50 0,27 0,38 ,... 0,54
3 0,19 V 0 ,2 t_ 0,38

v
6 5 0,65 0,92 1,31

4,50 0,46 0,64 0,91
4 0,33 •0,47 0,66
3,50 0,24' 0,34 0,48
3' 0,18 0,2? 0,35

6,50 5,50 0,75 1,07 . 1,51
* ' 5 0,53 * -0 ,7 6 1,07

4,50 0,39 ./ft>aO,56 0,79
4 0,30 0,59
3,50 0,22 :is:- ':p -  0 ,3 1 : 0,44

7 6 0,86 ■; 1,22 • ' 1,72
5,50 0,62 0,87 1,23
5 0,46 - • - *-----0, 65 ' J •. 0,92
4,50 0,35 ...0 ,5 0 0,71
4 0,38 0,54
3,50 0.20 0,29 0,41

7,50 6,50 0,9? - 1,37 1,94
6 C,70 -  : 0,99 1,40
5,50 0,53 f 0,75 1,07
5 0,41 . 0,59 0,83
4,50 '  0,32 0,46 0,64
4 0,25 0,35 ; ;  . , 0,50

8 7 0,61 1,53 2,17
* 6,50 0,48 1,12 V : 1,58

6 0,38 0,86 * 1,22
5,50 * 0,30 0,67 4 - .  0,95
5 0,23 0,53 ’ 0,76
4,50 9 * 0,21 0,42 0,60
4 t ,  0,19 0,33 f r *  i  °»47

8,50 7,50 . 1,34 1,70 H- 2,40
7 0,98 1,25 5 1.77
6,50 V- -0,69 - 0,97 1,37
6 0,54 ‘ 0,77 1,09
5,50 ' 0,44 0,62 ’ ” 0,87
5 0,35 0,49 0,70
4,50 0,28" 1 0,39 1 0,56 ,

9 8 1,48 1,87 ( .J ,« 5
7,50 1,09 1,39 71,96
7 0,85 1,08 '  1,53
6,50 0,61 0,87 • 1,23
6 0,50 0,70 0,99
5,50 0,40 0,57 0,81
5 0,33 - •. 0,46 0,65
4,50 0,26 , 0,37 0,53

' «w * v ;w



9,50 8,50 . 1,64 2,05
8 1,21 1,53
7,50 0,95 1,20
7 0,76 0,97
6,50 0,56 0,79
6 0,46 0,65
5,50 0,38 0,53
5 0,31 0,44

10 9 1,8o 2,23
8,50 1,34 1,67
8 1,05 1,32
7,50 0,85 1,07
7 0,70 0,88
6,50 0,52 0,73
6 0,43 0,61
5,50 0,36 0,50
5 0,29 0,41

10,50 9,50 1,97 2,42
9 1,47 1,82
8,50 1,16 1,45
8 0,94 1,18
7,50 0,77 0,98
7 0,64 0,82
6,50 0,48 0,69
6 0,41 0,57

5,50 0,34 0,48

11 10 2,15 2,91
9,50 1,61 1,98

' 9 1,27 1,58 •
3,50 1,04 1,30
8 0,86 1,08
7,50 0,72 0,91
7 0,60 0,77
6,50 0,46 0,65
6 0,38 0,54
5,50 0,32 0,46

11,50 10,50 2,34 3,14
10 1,76 2,38
9,50 1,39 1,71
9 1,14 1,41
8,50 0,95 1,18
8 9,79 1,00
7,50 0,67 0,85
7 0,57 0,72
6,50 0,43 0,61
6 0,37 0,52

12 11 2,54 3,38
10,50 1,91 2,56
10 1,52 2,06
9,50 1,25 1,53
9 1,04 1,29
8,50 0,88 1,10
8 0,74 , . 0,94
7,50 0,63 0,80
7 . 0,54 Ot69
6,50 0,41 0,58
6 0,35 0,50

12,50 11,50 2,75 3,62
11 2,08 2,76
10,50 1,66 2,22
10 1,36 1,84
9,50 1,14 1,40
9 0,96' 1,19
8,50 0,82 1,03
8 0,70 0,88
7,50 0,60 0,76
7 0,51 0,65
6,50 0,40 0,56

13 12 2,97 3,88
11,50 2,25 2,96
11 1,80 2,39
10,50 1,48 1,99
10 1.24 1.68
9, 5c 1,05 1,29
0 0,90 1,12
8,50 0,77 0,97
8 ■0,66 0,84
7,50 0.V7 0 "2 ■
7 6,-W b,o3
6,50 0,38 0,54

2,90
2.15 
1,70
1.37 
1,12 
0,92 
0,75 
0,52

3.15
2.37 
1,87
1.52
1,25
1.04 
0,85 
0,71 
0,59

3,43 
2,58
2.05 
1,57 
1,39
1.16 
0,97 
0,81 
0,67

3,70 
2, 8o 
2,23 
1,83
1.53 
1,28 
1,08 
0,91 
0,77 
0,64

3,98
3,02
2.42 
2,00 
1,67
1.42
1,20
1,02 
0,87 
0,73

4,27
3.25 
2,62
2.17 
1,82
1.55 
1,32
1.13 
0,97 
0,83 
0,70

4.56 
3,49 
2,81 
2,34 
1,98 
1,69 
1,45
1.25 
1,07 
c,92 
0,79

4,86 
3,73
3,02
2,52
2.14 
1,83 
1,58
1,37
1.18
1,02 
0,88 
0,76



13,50 ■' 12,50 : • 3,30 ' 'v "" 4,15 ' 5.17
12 2,43 3,17 - 3,97
11,50 1,95 2,56 3,23
11 1,61 2,14 2,70
10,50 1,35 1,81 2,30
10 1,15 1,56 1.98
9,50 0,99 1,21 1,71
9 0,85 1,05 1,49
6,50 0,73 0,92 1.30
8 0,63 0,80 1.13
7,50 0,55 0,69 0,98
7 0,47 0,60 0,85

14 13 3,44 ’ • 4,43 5,48
12,50 2,61 3,39 ■Y- 4,22
12 2,10 2,75
11,5° 1,74 2,29 X  2,89
11 ,1.47 1,95 y 2,46
10,50 1,25 1,68 2,13
10 1,08 1,46 V l , s5

9,50 0,93 1,14 1,61
9 0,80 1,00 1,41
8,50 ' 0,70 0,87 1,24
8 0,61 0,76 ■ 1,08
7,50 0,53 0,67 i  ' 0,94
7 0,46 0,53 ) -.0,82 -

14,50 13,50 3,69 4,73 5,80
13 2,81 3,62 4»4S
12,50 2,26 2,94 3,66
12 1,88 2,46 3,08
11,50 1,59 2,09 2,63
11 1,36 1,80 2, ”8
10,50 i , i 7 ;  ■ 1.57 1,99
10 1,01 1,37 1,74

9,50 0,88 1,08 1,53
9 0,77 0,95 1*35
8,50 0,67 0,84 1,18
8 0,58 0,73 1,04
7,50 0,51 0,64 0,^1

*
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A O rien tação  H o ra a tiv a  r e f e r e n t e  a  PHOCSDIMERTOS ASKZKZS-

TRATIVOS.

1 . ArEESEOTACXO DOS PROJETOS

1 .1 .  fla a p re se n ta ç ã o  doe p r o j e to s ,  p a ra  a n á l i s e  do s i s -

t s a a  e r ig id o ,  deverão  s e r  o b ed ec id o s os s e g u in te s  c r i t é r i o s :

1 .2 .  T rês ou s a i s  p a s ta s  da a e sa a  oor, medindo, no a í n i -  

ao 0 ,2 6  m etros de l a r g u r a  e 0 ,3 6  a s t r o s  de coaurim en to .

1 .3 .  As v ia s  deverão  s i r  s e a p r^  a s s in a d a s  p e lo  Cs)

-  p r o p r ie tá r io  ou r e s p o n s á v e l  do im óvel.

-  p e lo  en g en h e iro  r e s p o n s á v e l  p e la s  a o d if ic a ç õ e s  do 

p ro je to  e r ig id o  p e la  com issão .

1 .4 .  Oaa das p a s ta s  d ev erá  v i r  sea p re  acompanhada de

-  e t iq u e ta  e m em orial d e s c r i t i v o .

-  a  -  p ro teç ão  c o n tr a  in c ê n d io .

-  h -  S e c r e ta r i a  de O bras.

-  o -  C . P . Í . l .

1 .5 .  Todos os m em oriais, e t i q u e ta s , ,  c a r tõ e s  de e n tre g a  

do p r o je to ,  c a r tõ e s  de ped id o s de v i s t o r i a  f i n a l ,



r a r c i a l  ou a n u a l, deverão  a e r  â a t i lo g r a f a d o s •

1 .6 . A.3 p la n ta s  deverão  s e r  o r ig in a i s ,  ou, e* uca ãas /  

v ia s ,  d ev erá  s e r  c o lo c ad a  a  p la n ta  o r ig in a l ,  e nas 

de» ai3 , xerox  ou o u tr a  m odalidade de có p ia , não sen  

do a c e i to  " c ro q u is " .

1*7. Todas a s  p la n ta s  d everão  s e r  e la b o rad a s  na  e 3 c a la  de 

1 :100 ou 1 :2 0 0 ; obedecendo a s  flo raas T écn ica s  em v i ­

go r, não eendo a c e i t a s  emendas, r a s u ra s  ou c o r re ç õ e s ,  

sa lv o  a s  a u te n t ic a d a s  p e lo  e n g en h e iro , na  form a p e r­

m it id a .

1 .8 .  I a r a  e f e i to  de execução  dos p r o je to s  dos s is te m a s  /  

p ro p o sto s se rã o  a d o tad o s  a s  u n id ad es de m edida a se

g u i r :

a .  XRSA. DB CONSTHUÇlO -  m2 (m etro s  q u a d rad o s);

b . DIÂMETRO DAS TÜBDXAÇO^S E ESQDICHOS -  xx (m il ím e tro ) ;

c . ALTÜHA I® RESERVATÓRIOS ELEVADOS -  x  (m etro )

d. CAPACIDADE DE RESERVATÓRIOS -  *3 (x e tro a  cú b ico s)

a . VAZIO -  1 /x in  -  ( l i t r o s  p o r  a in u to ) ;

f .  PERDA DE CARGA NO SISTEMA -  xea  (x a tr o  de co lu n a  d ' 

á g u a ) ; e

g . DISTÂNCIA LINEAR DE TDHJLAÇlO -  x ( x e t r o a ) .

1 .9 .  P a ra  f a c i l i d a d e ;  se rão  a c e i t o s  p r o je to s  à t i n t a  nanquix

p r e ta ,  Bobre có p ias  h e l i o g r á f i c a s .

1 .1 0 . A m arcação dos equipam entos p ro p o s to s  n a s  p la n ta s  deve­

r á  s e g u i r  uma e sc a la  c o m p a tív e l eo* a  e s c a la  n e la a  ado- 

to d a s .

1 .1 1 . P a ra  e v i t a r  a e x tra v io  das peças que coxpõax o p r o je to ,  

to d a s  a s  f o lh a s  d ev e . s e r  p e r fu ra d a s  sx su a  x a rg en  e s­

q u e rd a  .  fi^jhda po r p r e s i l h a s ,  não sendo a c e i to s  gram­

pos; a f ix a ç ã o  não d e v e rá  im p e d ir  a  a b e r tu r a  das f o lh a s .

2 . DOCUMENTOS QPE C0MPQEM 0 PROJETO

2 .1 .  Cada p a s ta ,  re p re se n ta n d o  uma v ia  do p r o je to ,  dev erá  /  

c o n te r  os se g u in te s  docum entos:

2 .2 . M em orial d e B critiv o  de p ro te ç ã o  c o n tr a  in c ê n d io , d i s c r i ­

minando as q u an tid ad es  de m a te r ia is  em pregados; diâme­

t r o  da tu b u la ç ão , das m angueiras e e sg u ic h e s ; cap ac id ad e  

doe r e s e r v a tó r io s ,  c ap a c id a d e  em p re ssã o  e va ião  das box 

b as , enfim , todos os dados que id e n t i f iq u e m  o s is te m a  /  

e x ig id o  p e la  com issão.



2 . ’ . E t iq u e ta s ,  que se rão  co lo o ad a3  nas cap as das p a s te s  çue 

envolvam o p ro je to ,  con tendo  dados q. uo o i d e n tif iq u em .

2 .4 .  M em orial d e s c r i t iv o  da c o n s tru ç ã o , de aco rdo  com aa e x i­

g ê n c ia s  de r .o d if ic a ç õ e s  e s p e c i f ic a d a s  p e la  co m issão .. ■

2 .5 .  M em orial d e s c r i t iv o  i n s t a l a ç õ e s  e l é t r i c a s ,  e s p e c if ic a d a s  

p e la  com issão .

2 .6 .  M emorial I n d u s t r i a l  (TIPO CETES3) quando f o r  0 c aso .
/• ^

2 .7 .  P la n ta s  b a ix a , de o o r te  e s i tu a ç ã o ,  onde s e rã o  lan ç ad o s

os m eios de p ro teç ão  p ro p o s to s .

2 .S . C a rtão  branco  de e n tra d a , con tendo  os mesmos dados c o lo ­

cados na e t i q u e ta .

2 .9 .  M em orial de c á lc u lo  do s is te m a  p ro p o s to .

a .  Quando dos p r o je to s  a p re se n ta d o s  d everão  s a r  a p re se n ­

tad o s  taabém  m em oriais de c á lc u lo s  e o u t r o s  dados que 

f a c i l i t e m  a a n á l i s e  de t a i s  s is te m a s .

2 .1 0 . Os p r o je to s ,  além dos docum entos acim a m encionados, /  

poderão c o n te r  o u tro s  que f a c i l i t e m  a i d e n t i f i c a ç ã o  e 

a n á l i s e  do slBtem a p ro p o s to .

3. SOLICITAÇÃO BE VISTORIAS

3 .1 .  Após execução dos s is te m a s  e x ig id o s  p ro p o s to s  no p ro ­

j e t o  ap rovado , s e rá  f e i t a  v i s t o r i a  p e la  co m issão , me­

d ia n te  s o l i c i t a ç ã o  do i n te r s s s a d o .

3 .2 .  Ka s o l i c i t a ç ã o  de v i s t o r i a  d ev erá  s e r  p re en c h id o  im­

p re sso  p ró p r io ,  com dados que id e n t i f iq u e m  a  e d if ic a ç ã o  

a  s e r  v i s t o r ia d a .

3 .3 - Deverão s e r  a p re se n ta d a s  n o ta s  f i s c a i s  de to d o s  os e -

q u ipam en tos.

4. MORMAS APLICÁVEIS

4 .1 .  Além do d is p o s to  n e s ta s  o r ie n ta ç õ e s  n o rm a tiv a s  os s i s ­

tem as de p ro teç ão  c o n tr a  in c ê n d io ,  poderão  s e r  e la b o ra ­

dos d en tro  dos c r i t é r i o s  e s ta b e le c id o s  p e la s  normas que 

se  seguem:

-  Da A sso c iação  B r a s i l e i r a  de Eormas T éc n ic a s!

-  Do Código de Obras da P r e f e i t u r a  M u nic ipa l de Campinas;

-  E sp e c if ic a ç õ e s  do Corpo de Bom beiros;

-  K .E .P.A . (E a tio r .a l  T ire  P r o te c t io n  A 3 3 0 c ia tio n  -  DEA)

“* I n s t i t u t o  de 3es*seguros do ü r s . s i l |

-  Jjo M in is té r io  do I ra h a lh o j

-  C .H .P . (C onselho R a c io n a l do P e t r ó le o )
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A OHImlAClíO BOBMATITA MTBRCTT1 XS KTI08HQIA3 TARA *3 DIPCTCTTIS OCQFAÇaiS

T I P O S  D l  P R B D I 0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20
1. RBSIDENCIAI3 -  H 20 » ♦ ♦ ♦ 4 4 4 4 4 4 4 4 - 4 4 . 4 4 4 4 4 4

2. RÍSIDBSCIAIS -  10» < ; H ^  20» ♦ ♦ 4 4 4 4 4 4 4 4 4 - •4 4 4 4 4 4 4 4

3. RESIDENCAIAIS -  H <1 10b ♦ ♦ 4 4 '4 4 4 4 4 4 4 - 4 4 4 4 4 4 4 4

4, COMERCIAIS -  H ^  20b ♦ ♦ ♦ 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4' 4 4 ■ 4
5. COMERCIAIS -  IQb ^  H ^  20n ♦ ♦ ♦ 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4

6. COMERCIAIS -  H ^  10a + ♦ 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4

7 . COMERCIAIS -  TERREOS COM AO $1 500 b2 ♦ - 4 4 4 4 • 4 4 -s- 4 4 4 4 - 4 4 4 4 4

e. HISTOS ( F(ES -  COM) -  H 3 :  20» ♦ ♦ 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4

9. MTSTOS .  1 0 » ^  20b * 4 ♦ 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 . 4 4 4 4 4 4

10. MISTOS .  H S l O . ♦ ♦ 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4

11. POSTOS DE ABASTECÍ MENTO 4 ♦ _ 4 _ 4 4 4 4 4 - _ 4 4 _ 4 4 4 4 4

12. LOCAIS DB REUNIXO POBLIOA ♦ 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4

13. ESTABELECIMENTOS DE ENSINO ♦ ♦ ♦ 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4

14. HOTÉIS E MOTÉIS 4 + 4 4 4 4 , 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4

15. DEKJSITOÜ E ARMAZÉNS ♦ ♦ '4 4 i. 4 ♦ 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 * 4 4

1

0RIBNTAÇ0B3 NORMATIVAS

T I P O S  D l  P R É D I O 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20
16. PABHCAS S OnalM S ♦ 4 4 4 '4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4

17. hospitais, laboratórios, olinicas 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 . 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4

16. QOALOÜTA ÍMFICACXO .  MO mom-i 
BRADA NOS CASOá ACIMA B QUB APR1 ' 
SENTEM RISCOS Dl SEOURANÇA DE BSO, 

. 00 AQUELES QUE SOFRERAM MUDANÇAS 
DE OCOPAÇXO, INDEIBNDERTB DA ABRA 
Dl CONSTRUJXO.

a ♦ 4 4 4 4 4 ♦ 4 4 - '4 4' 4 4 4 4 4 '4 4 4

OBSt H ■ A ltura aa aatroa eorS^apoodanta a d ia tano iaien tra  0 n ival da ao la lra  da antrada da a d lf l-  
oaçSo do plao do d ltla t^ a tlB a n to  habitado, não ooaputando-aa oaaa da náquina.

AC -  Xraa da aonatruçio
4 -  axlgtnola.

_ jê__


